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Ex-presidente Lula 
chega hoje a São Luís

Dando prosseguimento às suas visitas por cidades da Região Nordeste, o  ex-presidente da República, Luís Inácio 
Lula da Silva chega hoje à tarde a São Luís. Ontem, ele já esteve em território maranhense e recebeu o título de 

Cidadão Timonense. Ainda hoje, Lula janta com o governador Flávio Dino e amanhã vai ao porto do Itaqui visitar 
obras, no horário matinal. À tarde, participa de ato público na Praça Pedro II.  

LULA AQUI

Cai índice de 
mortalidade  
materna em 

São Luís 
Atendimento por meio da 
Rede Cegonha, coloca em 
prática  a articulaação das 
unidades de atendimento 

instaladas pela Semus. 
 VIDA

HOJE TEM
Segunda com Fole, 

Especial do  autêntico 

Forró Pé de Serra, no 

Laonda Chopp, na 

Avenida Santos Dumont, 

retorno do São Cistóvão.

32ºmáx 25ºmin

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

pREVISÃO DO TEMpO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
11h43 .......................1,2m

MARÉ ALTA
05h28 ......................5,4m
18h02 .......................5,3m

CUSTA CARO

Senadores gastam  
R$ 1,4 milhão com 

autopromoção
Dinheiro gasto pelos parlamentares  
para divulgar suas atividades, daria 
para alimentar 214 famílias no ano 

que vem, levando em conta o salário 
mínimo de R$ 937

POLÍTICA

 

Temer aposta  
na  reforma  da 

previdência  
POLÍTICA

Coreia do 
Norte faz teste 
com bomba de 

hidrogênio
 GERAL

foto

divulgação

Sampaio  garante 
decisão em casa

Ao derrotar o Clube do Remo, no último sábado (2 a 
0), em Belém do Pará, o Sampaio Corrêa manteve-se  
na liderança da Série C do Brasileiro e vai fazer o se-

gundo jogo do acesso no Castelão. ESPORTES

Apesar da decisão de um desembargador no último dia 30, taxistas de São Luís não se conformam e prometem novos protesos. VIDA

Hamilton 
vence GP

da Itália
ESPORTES

TAXISTAS X UBER

VAI MUDAR 
Ganho da 
poupança 

será menor
Objetivo da alteração é 

estimular o investimento 
em fundos,  que são os 

principais financiadores da 
dívida pública brasileira. 

NEGÓCIOS

VIVA BEM
programa 

atrai grande 
público na 

Avenida 
Litorânea 

VIDA

ORIENTAÇÃO  |   Saiba como agir se for devolver imóvel  PAGINA TRÊS
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São Luís, segunda-feira, 4 de setembro de 2017

Lula chega
hoje a São Luís

Ex-presidente desembarca no período da tarde, segue para o hotel 
e à noite terá encontro com o governador Flávio Dino

REPOSIÇÃO

OUTRA BOMBA

Desemprego volta a cair 
em julho, aponta IBGE

Coreia do Norte testa
bomba de hidrogênio

Muito mais potente
As bombas H são muito 
mais poderosas do que 
as bombas atômicas 
convencionais que a Coreia 
do Norte já testou. De 
acordo com especialistas 
sul-coreanos, o poder do 
novo teste foi de cinco a 
seis vezes maior do que no 
teste anterior, em setembro 
de 2016. Na época, a Coreia 
do Norte detonou uma 
bomba de 10 quilotons.
Independentemente do 
poder de defl agração, 
Jeff rey Lewis, do site 
armscontrolwonk.com, 
estimou se tratar de uma 
arma termonuclear, o que 
constitui um passo notável 
nos programas de mísseis 
nucleares e balísticos 
da Coreia do Norte, 
proibidos pela comunidade 
internacional.

2
Responsável: Neres Pinto     
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

REFORÇO

Governo entrega 51 novas viaturas

Cai o número de homicídios em agosto em São Luís  

De acordo com dados di-
vulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica, o IBGE, o desemprego 
voltou a cair no Brasil. No tri-
mestre encerrado em julho, a 
taxa de desocupação passou 
de 13,6% para 12,8%. Na prá-
tica, isso significa que mais 
de 1,4 milhão de pessoas fo-
ram reposicionadas no mer-
cado de trabalho e voltaram 
a ter renda. É o que explica 
o coordenador de Trabalho 
e Rendimento do IBGE, Ci-
mar Azeredo.

“Esta queda na taxa de de-
socupação aconteceu porque 
foram gerados 1,4 milhão de 
postos de trabalho. Conse-
quentemente, a taxa de de-
socupação reduz. A taxa de 
desocupação é a proporção, 
na verdade, ela é o percentual 
de pessoas que estão procu-
rando trabalho, na força de 
trabalho como um todo. Se 
esta força de trabalho aumen-
ta pela ocupação, ou seja, se 
você gera mais postos de tra-
balho, reduz a desocupação 
e, consequentemente, você 

vai ter a taxa caindo.”
De acordo com o coorde-

nador de Trabalho e Rendi-
mento do IBGE, o número 
de pessoas que trabalham 
por conta própria cresceu 
4,6% no trimestre, ou seja, 
um acréscimo de cerca de 
470 mil pessoas. 

“O trabalhador por con-
ta própria não tem emprega-
do. Ela pode ter até um sócio, 
mas empregado ela não tem, 
se não ela vira empregador. Ge-
ralmente as pessoas que estão 
hoje trabalhando como traba-
lhador por conta própria são 
ocupações mais voltadas para 
o comércio, para o serviço, é 
aquela manicure que está fa-
zendo unha, é aquele cara que 
está dirigindo o Uber, é aquela 
pessoa que vai vender picolé 
na praia, que está vendendo 
quentinha na esquina. Estas 
pessoas, geralmente, são s tra-
balhadores por conta própria 
que estão surgindo com esta 
crise. Por quê? As pessoas não 
conseguem emprego e acabam 
arrumando uma outra forma 
de conseguir sobreviver.”

Mais 51 viaturas serão en-
tregues pelo governo do estado 
com fins a equipar as polícias 
do Maranhão. O reforço com o 
incremento dos novos veículos 
se soma às ações promovidas 
pela gestão na área da segu-
rança pública. A solenidade 
de entrega será realizada pelo 
governador Flávio Dino, nes-
ta segunda-feira (4), a partir 
das 9h, no Palácio Henrique 
de La Roque, Calhau. Partici-
pam ainda representantes da 
Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (SSP) e demais 
autoridades.

“É mais um momento im-
portante para a polícia ma-
ranhense e parabenizamos o 
governador pela atenção que 
tem dado à Segurança, dotan-
do as polícias, e, assim, garan-
tindo o êxito dos trabalhos”, 
pontuou o comandante-geral 
da Polícia Militar, coronel Fre-
derico Pereira.

A aquisição dos veículos 
atende a demanda por estru-
tura no setor e acompanha as 
ações da política de Seguran-
ça na reestruturação das po-
lícias. “Esses novos veículos 
integram o conjunto de me-
didas que o Governo promove 
para garantir condições ade-
quadas para o trabalho à nos-

DA REDAÇÃO

D
ando prosseguimento às 
suas visitas por cidades 
da região nordeste, o ex-
presidente Luís Inácio 

Lula da Silva  desembarca hoje 
às 14h em São Luís. E, seguida, 
ele vai para o hotel,  onde des-
cansará. À noite, Lula mante-
rá um encontro com o gover-
nador Flávio Dino, no Palácio 
dos Leões. 

Amanha (5), o ex-presiden-
te do Brasil irá ao porto do Ita-
qui, pela manhã,  onde visitará 
obras. Depois, no período da 
tarde (15h) Lula participará de 
um ato público na Avenida Pe-
dro II, com participação da ju-
ventude maranhense, dirigen-
tes e simpatizantes do Partido 
dos Trabalhadores (PT).       

Homenagem

Ontem à noite, Lula da Sil-
va foi homenageado com o tí-
tulo de cidadão timonense em 
evento no Centro de Convenções 
Maranhense, na cidade  de Ti-
mon. Inicialmente, ele recebeu 
uma placa de menção honro-
sa da professora Jaqueline do 
Instituto Federal do Maranhão. 
Na sequência, o ex-presidente 
recebeu o título de cidadão ti-
monense das mãos do vereador 
Ramon Júnior. O prefeito de Ti-
mon, Luciano Leitoa, a grade-

O número de homicídios na 
Grande São Luís em agosto des-
te ano caiu 63% na compara-
ção com o mesmo mês de 2014. 
Foram 91 casos naquele ano, e 
34 agora em 2017. Os números 

mantêm a queda progressiva 
da criminalidade no Maranhão 
desde o ano de 2015.

Os homicídios vêm tendo re-
dução ano a ano. Se em agosto de 
2014, eram 91 casos, em 2015 a 

quantidade caiu para 80. No ano 
seguinte, uma nova diminuição, 
chegando a 63. E agora, em 2017, 
foi alcançada a menor marca nes-
ta série, com 34 registros.

No balanço total do acu-

mulado entre janeiro e agos-
to, o quadro é o mesmo: queda 
contínua da criminalidade. Em 
2014, foram 593 homicídios no 
período. Em 2017, 364. Uma di-
minuição de quase 39%.

ceu a presença de Lula em Ti-
mon. “Difi cilmente alguém terá 
a história que o presidente Lula 
tem. Timon é grato pelos vários 
programas sociais que o senhor 
fez aqui, sou grato pelo que o se-
nhor fez pelo nosso país e quero 
dizer que o senhor tem o res-
peito do povo brasileiro e isso 
ninguém tira”, disse Luciano.

Lula agradeceu as home-

nagens:  “É sempre gratifi can-
te quando a gente recebe títu-
lo de cidadão de uma cidade. 
Não é possível o Brasil estar bem 
se os estados não estão bem, é 
impossível os estados estarem 
bem se os municípios não es-
tiverem. E para isso eu criei o 
Ministério das Cidades, um mi-
nistério exclusivo para cuidar 
das cidades, depois criei uma 

secretaria para receber prefeitos 
e se preocupar só com os pro-
blemas da cidade”, enfatizou.

Hoje, o ex-presidente volta 
a Teresina, onde receberá nesta 
manhã o título de Doutor Ho-
noris Causa pela Universida-
de Federal do Piauí. Mais tar-
de almoçará com o governador 
Wellington Dias e posteriormen-
te viajará para São Luís.

sa polícia. A reformulação do 
sistema de Segurança passa 
pela equipagem das corpora-
ções e valorização do efetivo”, 
enfatizou o comandante-geral 
da Polícia Militar.

As viaturas são do tipo Ran-
ger, padrão, equipadas com 
giroflex, rádio comunicador 
e cela de isolamento. Serão 
distribuídas para as Polícias 

Civil e Militar em 51 cidades 
maranhenses. A distribuição 
das viaturas é um reforço ao 
planejamento do governo 
que tem investido no reapa-
relhamento das forças de se-
gurança. Com esta entrega já 
ultrapassam as 600 novas via-
turas distribuídas pelo Gover-
no do Estado, desde o início 
da gestão.

51
viaturas serão entregues 
pelo governo do estado a 
fi m de equipar as polícias 

do Maranhão 

Ao menos 11 pessoas mor-
reram e cerca de 40 ficaram 
feridas em um acidente de ôni-
bus, no município de Serra 
do Salitre, no Alto Paranaíba, 
em Minas Gerais, na madru-
gada de ontem. Os números 
são da Secretaria Municipal 
de Saúde da cidade. 

O coletivo, que havia sa-
ído de Alagoas, estava indo 
em direção ao interior de São 
Paulo. O desastre aconteceu 
na BR-146, estrada sob respon-
sabilidade do estado. Havia 
cerca de 60 pessoas no ôni-
bus, que saiu da pista e caiu 

em uma vala.
Uma mulher, que está em 

estado grave, teve os dois bra-
ços amputados. Todos os feri-
dos foram enviados para hos-
pitais da região em Patrocínio 
e Patos de Minas.O destino 
do ônibus, conforme a Po-
lícia Rodoviária, seria a re-
gião de Ribeirão Preto, pos-
sivelmente para o trabalho 
em lavouras. A Santa Casa 
de Patrocínio colocou na in-
ternet pedido de doação de 
roupas “masculinas, femini-
nas e infantis” para vítimas 
do acidente.

A Coreia do Norte realizou 
ontem (3) seu sexto teste nuclear, 
o mais poderoso até a data, afi r-
mando ter testado uma bomba 
de hidrogênio, um novo desa-
fi o para Donald Trump e para 
a comunidade internacional. 
Pequim, Moscou, Tóquio, Seul e 
Paris rapidamente condenaram 
esta nova violação das múltiplas 
resoluções da ONU exigindo o 
fi m dos programas nuclear e 
balístico da Coreia do Norte.

A Rússia acrescentou um 
apelo à calma, enquanto o presi-
dente sul-coreano, Moon Jae-In, 
pediu “uma punição mais for-
te”, incluindo sanções da ONU, 
contra o governo vizinho. Em um 
primeiro momento, as agências 
geológicas estrangeiras detec-
taram um terremoto de 6,3 de 
magnitude perto do principal 
local de testes nucleares da Co-
reia do Norte, em Punggye-Ri, 
no nordeste do país.

Logo em seguida, Tóquio 
confi rmou se tratar de um tes-
te nuclear. E algumas horas de-
pois, uma apresentadora da te-
levisão pública norte-coreana 
anunciou, em um tom de júbi-
lo, “o teste de uma bomba de 
hidrogênio” que foi “um per-
feito sucesso”. 

A bomba, “de poder sem pre-
cedentes”, marca “uma ocasião 
muito importante, a de termos 
alcançado o objetivo fi nal de 
fortalecer a força nuclear do 
Estado”, acrescentou.

A televisão estatal exibiu uma 

FATALIDADE

Acidente de ônibus deixa
11 mortos em Minas Gerais

imagem da ordem manuscrita 
de Kim Jong-Un pedindo que o 
teste fosse realizado no dia 3 de 
setembro ao meio-dia.

Poucas horas antes, o Nor-
te havia publicado outras fotos 
mostrando o líder norte-core-
ano inspecionando o que es-
tava sendo apresentado como 
uma bomba H (de hidrogênio 
ou termonuclear) que poderia 
ser instalada no novo míssil ba-
lístico intercontinental norte-
coreano.
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Orientações para 
quem  precisa 

devolver imóvel
Quem vive difi culdades por não ter condições de 
pagar as prestações do imóvel que comprou na 
planta deve conhecer seus direitos, caso queria 

romper o contrato e devolver o imóvel que, 
inclusive, ainda não recebeu

1

3

4
2

Seus direitos 
no distrato 

para devolução

Quando a culpa é da 
construtora

As construtoras 
não podem reter 
todo o valor pago

Existem situações em que o cancelamento do contrato pode ser 
atribuído por culpa da construtora, é uma denúncia contratual por 

responsabilidade, quando a construtora não respeita as cláusulas, por 
exemplo quando atrasa a entrega do imóvel, nestes casos a devolução 

deve ser de 100% do valor total pago.Temos que lembrar que a 
devolução dos valores deve ser corrigida monetariamente, ou seja, o 

valor deverá ser atualizado.
Enfi m, situações como estas apresentadas, com certeza 

são motivos para preocupações, contudo é imprescindível 
que que adquiriu um imóvel na planta e que tenha que 
devolver mantenha a calma nessa hora, buscando 

uma assessoria adequada, qualquer ação de 
desespero poderá resultar em pesado 

prejuízo fi nanceiro.

A
pós um boom no mercado imobiliário, ocorrido nos últimos anos de 2015 para 
cá, temos observando um caminho inverso. A tendência é só aumentar esse 
número, já que são muitos os motivos que levam à devolução e, quando 
isso ocorre, estabelece-se o pânico por parte de quem acreditou no so-

nho de comprar uma casa ou apartamento, já que se entende que perderá 
um grande montante de valor investido.

Mas é importante lembrar que, quem vive difi culdades por não ter 
condições de pagar as prestações de imóvel que comprou na planta 
deve conhecer seus direitos caso queria romper o contrato e devol-
ver o imóvel que,  inclusive, ainda não recebeu. Isso diminuirá em 
muito as perdas fi nanceiras.

O termo técnico de rescindir o contrato e pedir de volta 
os valores pagos é “distrato” contratual, em geral, todos os 
contratos podem ser distratados. Gilberto Bento Jr, advo-
gado, contabilista, empresário. experimentado na vivência 
e acompanhamento de dezenas de distratos,  relaciona os 
direitos de quem quer devolver imóvel na planta.

 Se necessário, você pode solicitar o distrato 
judicialmente, se houver recusa no recebimento 

da sua intenção de romper o contrato.  Ao desistir 
da compra, você não pode perder todo o dinheiro 

que pagou. A construtora recebe o imóvel de volta, 
e deve devolver no mínimo 75% do que foi pago 
pelo comprador, caso a culpa do distrato seja do 

proprietário, por não conseguir uma linha de 
crédito para fi nanciamento, por exemplo. 

Existem casos de tentativas 
de se reter todo o valor pago à 

construtora, e  isso não deve ser 
nem mesmo considerado. O valor 

que fi cará com a construtora levará 
em conta apenas valores como 
a multa de rescisão e despesas 

administrativas. Assim, se a 
empresa quiser reter mais do que 
25% do valor pago, o proprietário 

deve recorrer à Justiça.
É fundamental que se busque 

um especialista nessas situações e 
não se deixe ser pressionado, pois, 
em vários casos vão falar que essa 

busca por ressarcimento de valores 
é improvável e poderão forçar que 
existe um consenso que não será o 
melhor para o lado do comprador. 

Assim, a recomendação é não 
assinar nenhum acordo.

O primeiro passo ao perceber que não terá fôlego fi nanceiro para arcar com o 
compromisso do imóvel na planta é pedir o distrato para não precisar continuar 

pagando as prestações e assim economizar no orçamento mensal.
 O distrato para extinguir as obrigações estabelecidas em um contrato 

anterior deve ser solicitado até a entrega das chaves. Após isso, o comprador 
toma posse do imóvel e não é mais possível devolver o bem à construtora. A 

construtora deve devolver o valor em uma única parcela.

Distrato deve ser solicitado

25%
100%

do valor pago: 
 é porcentagem máxima 
que pode ser retida pela 

construtora

do valor total já pago deve ser 
devolvido ao comprador, se o 
motivo do cancelamento for 

culpa da construtora
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Com o dinheiro, daria para alimentar 215 famílias no período, levando em conta o salário 
mínimo de R$937.  Em 2018, 54 dos 81 senadores precisarão concorrer à reeleição

OTIMISMO

BRASÍLIA-DF

Curtidas

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Temer acredita na aprovação da reforma 

Uma semana de três dias
como nunca se viu

Um dia depois de desembarcar da China, o presidente Mi-
chel Temer participa do 7 de Setembro. No Planalto, não deve 
ser baixada uma norma para que os ministros participem da 
solenidade da quinta-feira, mas, alguns, como o chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, garantem presença. Em 2016, Temer fez 
a primeira aparição depois de tomar posse, em substituição a 
Dilma Rousseff. E parte do público reagiu com vaias.

Agora, com a economia dando sinais de recuperação, mas 
com índices de rejeição altos, o peemedebista deverá chegar à 
Esplanada já carimbado pela segunda denúncia do procura-
dor-geral da República, Rodrigo Janot. Para o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), deixar a denúncia para a última sema-
na de um mandato que termina no dia 17 seria dar bandeira 
demais sobre uma peça fechada aos 45 do segundo tempo.

Mesmo com a expectativa de uma semana morna, políticos 
da oposição estarão em Brasília já na próxima segunda-feira. 
Não que se tenha alguma expectativa em relação a sessões no 
Congresso. Eles estão de olho, na verdade, é nos holofotes com 
a possível nova denúncia de Janot contra Temer, que deve vir 
até a quarta-feira. Será a hora de aparecer.

Na terça-feira, está marcada uma reunião da executiva pe-
emedebista. Os assuntos tratados devem ser as punições dos 
infi éis que votaram contra Temer na primeira denúncia e os 
acordos para as campanhas estaduais. Integrantes do núcleo 
do Planalto garantem que apenas o senador Romero Jucá está 
operando nesse jogo. Temer e Padilha estariam de fora.

Os mais infl uentes I
Dois integrantes do círculo do ex-presidente da Câmara 

Eduardo Cunha conseguiram ganhar destaques entre os po-
líticos mais infl uentes do Legislativo. Levantamento do De-
partamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap) 
revela que Arthur Lira (PP-AL) e Carlos Marun (PMDB-MS) 
entraram na lista Os Cabeça do Congresso, que será divulga-
da na próxima semana.

Os mais infl uentes II
No DF, a deputada Érika Kokay (PT) e o senador Cristovam 

Buarque (PPS) continuam entre os 100 mais. As surpresas es-
tão no grupo em ascensão: o senador Hélio “Melancia” José 
(PMDB) e os deputados Izalci Lucas (PSDB) e Ronaldo Fon-
seca (Pros). “Para além do folclore e das polêmicas, o levan-
tamento leva em conta a capacidade de negociar, debater e 
unir forças”, diz Antonio Augusto de Queiroz, diretor de do-
cumentação do Diap.

Guerra surda // Há uma disputa silenciosa na Rede flu-
minense entre Miro Teixeira e Alessandro Molon. Enquan-
to Teixeira acha que é a vez dele sair candidato ao gover-
no do Rio, Molon pede calma de olho nas alianças para o 
partido. No meio disso, as tratativas de Marina Silva com o 
presidente do Flamengo, Eduardo Bandeira de Mello, per-
manecem em alta.

Tô fora // A ex-ministra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Eliana Calmon disse mais uma vez que não disputará 
cargos políticos em 2018. Ex-candidata ao Senado na últi-
ma eleição, ela afirmou: “Com esse cenário político e essas 
regras, não há como pensar em concorrer”. Em entrevista 
ao Correio, em fevereiro, Calmon disse que se candidatou 
porque era ingênua.

Daiogoooooooo // Entre os assessores da Esplanada, o mi-
nistro do Planejamento, Dyogo Oliveira, passou a ser chama-
do de Daiogo, como se o “y” do nome dele fosse pronunciado 
em inglês. Tudo começou com uma brincadeira de jorna-
listas durante uma coletiva de imprensa. O tema chegou ao 
Planalto e se espalhou pelos ministérios de Michel Temer.

Passaram no teste // No 
Planalto, a avaliação é a de 
que Rodrigo Maia e André 
Fufuca (foto), presidentes 
interinos da República e 
da Câmara, respectivamen-
te, não fizeram marola e 
conseguiram passar incó-
lumes durante a viagem de 
Temer à China. No caso de 
Maia, isso até era espera-
do — Fufuca, porém, sur-
preendeu. Em tempo: ain-
da faltam dois dias para o 
fim da interinidade.

O presidente Michel Temer 
disse hoje que acredita que ain-
da conseguirá aprovar a Reforma 
da Previdência em seu gover-
no. Em rápida entrevista, Temer 
destacou o caráter reformista 
de sua gestão, comemorou os 
últimos dados da economia 
brasileira, que mostram cres-
cimento, ainda que pequeno, 
do PIB, ressaltou a “relação só-
lida” do Brasil com a China e 
considerou que a reunião de 
cúpula do Brics “dará ótimos 
resultados”.

 “É impressionante como 
o Brasil cresceu nesse perío-
do”, disse Temer referindo-se 
ao tempo de duração de sua 
gestão à frente da Presidência 
da República. “Foram mais de 
720 mil empregos gerados, cria-
dos, nos últimos noventa dias. 
Portanto, o País vem crescen-
do”, acrescentou, assinalando 
que a “modernização trabalhis-
ta”, como ele chama as recen-
tes mudanças na CLT, ocorreu 
“precisamente nesse período”, 
e, segundo ele, com diálogo in-
tenso de empregados e empre-
gadores. Temer lembrou que, 
além da reforma trabalhista, 
foram aprovadas mais de “14, 
15” medidas provisórias propos-
tas pelo Poder Executivo nesse 
período “O Brasil não parou e 
nem vai parar”, afirmou. 

Perguntado sobre como está 
a articulação da base de apoio 
do governo no Congresso para 
a aprovação da Reforma da Pre-

P
restes a serem descarta-
dos nas urnas caso não 
agradem a opinião pú-
blica, os senadores têm 

investido pesado para divulgar 
atividades parlamentares, seja 
por meio de boletins, folders 
ou quaisquer outros métodos 
disponíveis. Afinal, em 2018, 
54 dos 81 senadores precisarão 
concorrer à reeleição. Coinci-
dentemente, esses dois terços 
foram os responsáveis por 82% 
dos gastos com divulgação até 
o mês passado. Os que comple-
tarão oito anos no Senado no 
ano que vem gastaram, juntos, 
R$ 1,4 milhão nos primeiros 
sete meses do ano para se au-
topromoverem – no total, os 
81 senadores usaram R$ 1,7 
milhão. Com o dinheiro, da-
ria para alimentar 215 famílias 
no período, levando em con-
ta o salário mínimo de R$937.

Entre os que estão na cor-
da-bamba, o que mais gastou 
foi Eduardo Braga (PMDB-AM), 
que concorreu ao governo do 
Amazonas no mês passado e 
perdeu. Ele gastou R$ 192,7 mil 
com divulgação entre janeiro 
e agosto. Todo mês, o senador 
destina R$24 mil a agências de 
publicidade e produção. A as-
sessoria de imprensa de Braga 
diz que os gastos elevados se 
explicam pela dificuldade na 
prestação de contas no Amazo-
nas, por se tratar de um estado 
grande e diversificado. 

A assessoria também ressal-
ta que as despesas estão den-
tro das possibilidades da cota. 
Cada parlamentares do Ama-
zonas pode gastar R$44.276,60 
por mês, além dos salários de 
R$33,7 mil, para cobrir gastos 
com passagens, aluguel de es-
critórios e divulgação. Os sena-
dores amazonenses têm direito 

à maior cota, que é calculada de 
acordo com a distância entre 
o estado de origem e Brasília.

Por entenderem que a pres-
tação de contas é essencial e 
exige gastos, alguns senadores 
investem a cota basicamente 
nisso. O líder do PMDB no Se-
nado, Raimundo Lira (PB), por 
exemplo, ressalta que os R$102 
mil que usou entre janeiro e ju-
lho com divulgação foram os 
únicos reembolsos solicitados 
por ele, além do aluguel com 
escritório de apoio. “É preciso 
prestar contas às pessoas. Vale 
lembrar que pago com o meu 
salário todos os demais gastos, 
como passagens aéreas, servi-
ços de segurança, hospedagem. 

Além disso, tenho menos 
Funcionários do que a gran-
de maioria”, compara. No ga-
binete e no escritório, ele conta 

com 28 ajudantes. Há, na Casa, 
senadores que têm mais de 80.

Gastança

Não é apenas a divulgação 
de atividades que custa caro aos 
cofres públicos. Para se mante-
rem visíveis, os senadores não 
têm poupado nenhuma das pos-
síveis vantagens da cota parla-
mentar. Os 81 senadores reem-
bolsaram este ano, até julho, 
R$14,3 milhões, segundo levan-
tamento do Correio. Desse va-
lor, R$9,6 milhões foram para 
os gastos daqueles que, possi-
velmente, tentarão a reeleição 
no ano que vem. Em geral, as 
maiores despesas foram com 
passagens aéreas – R$ 3,7 mi-
lhões, o que equivale a cerca 
de R$46 mil por senador. Em 
segundo lugar, ficaram os gas-

tos com hospedagem e loco-
moção, R$ 3,2 milhões.

O senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) foi o que mais 
usou a cota este ano. Foi reem-
bolsado em R$342,8 mil, até 
agosto, por gastos com pas-
sagens, aluguel de escritório, 
pesquisas e levantamentos es-
tatísticos. “O valor se justifica 
em virtude do alto valor das 
passagens aéreas entre Ma-
capá e Brasília e por conta da 
minha presença no Amapá to-
dos os fins de semana, onde 
cumpro uma intensa agen-
da”, justifica. “É importante 
registrar que tenho lutado dia 
após dia pelo barateamento 
das passagens aéreas em mi-
nha região, já que todos so-
frem com a falta de voos e com 
o alto preço desse serviço no 
meu estado”, destaca.

Derrotado na eleição para o governo do Amazonas, Eduardo Braga gastou R$192,7 mil com divulgação
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vidência, Temer disse que isso 
“está sendo feito agora” e que os 
esforços para isso estão ocor-
rendo. “Eu penso que ainda 
nós vamos conseguir aprovar 
a reforma da previdenciária”, 
disse, listando que outras três 

reformas já foram feitas no seu 
governo: Teto de Gastos, Re-
forma Trabalhista e a Reforma 
do Ensino Médio. Temer dis-
se ainda que outra reforma em 
vista será a da “simplificação” 
tributária. 

Presidente Temer afirma que reforma da previdência será aprovada

Denúncia

Na entrevista, o presidente 
admitiu que cogitou antecipar 
sua volta ao Brasil, mas, segun-
do ele, o motivo seria o interes-
se em acompanhar a conclu-
são da votação da meta fiscal, 
que está marcada para ama-
nhã (5), e não a preocupação 
com uma eventual apresenta-
ção de nova denúncia contra 
ele pela Procuradoria-Geral da 
República, como noticiou vá-
rios veículos da imprensa. Ele 
disse que “nada está decidido 
ainda” sobre uma antecipação 
do seu retorno.

Temer disse também que não 
se preocupa com nada que está 
ocorrendo no Brasil e, ao res-
ponder se teme uma nova de-
núncia, disse que não, até por-
que, de acordo com ele, “se vier 
(a denúncia) será de uma sin-
geleza, para não dizer de uma 
inépcia tão grande, que não te-
nho preocupação”. Temer expli-
cou que essas questões serão 
tratadas pelo seu advogado e 
disse estar preocupado mesmo 
é “em levar o Brasil adiante”. A 
expectativa em Brasília é que 
o procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, apresente 
uma nova denúncia contra Te-
mer nos próximos dias, desta 
vez por obstrução da Justiça. 
A primeira denúncia acusou 
Temer de corrupção passiva, 
mas foi arquivada por decisão 
da Câmara. 
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Violência nota zero
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O testemunho dos Mártires
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A violência contra professores nas es-
colas de todo o país vem chamando a aten-
ção das autoridades da área, com a disse-
minação da inaceitável prática por parte 
de estudantes dos mais variados perfis 
sociais e psicológicos. As agressões que 
atingem os professores não têm tanta vi-
sibilidade quanto os elevados índices de 
homicídios e demais crimes contidos nas 
estatísticas periodicamente divulgadas, 
mas tornou-se grave problema que tem 
de ser enfrentado de forma sistemática, 
pois pode colocar em risco todo o siste-
ma educacional, que já convive com di-
ficuldades as mais conhecidas.

O que consternou a opinião pública, 
recentemente, foi o caso de uma educa-
dora de Santa Catarina que apareceu na 
tevê, em horário nobre, com o rosto de-
formado, depois de levar um soco de um 
aluno de 15 anos. A cena chocou, pois as 
famílias tomaram consciência da gravida-
de da situação que se repete, com frequ-
ência, pelo Brasil afora. Os números das 
covardes agressões aos professores vêm 
à tona somente quando há uma denún-
cia, como a da profissional da educação 
catarinense.

Pesquisa da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) – organização internacional de 
35 países que aceitam os princípios da 
democracia representativa e da econo-
mia de livre mercado – mostra que o Bra-
sil está no topo do ranking de violência 
contra os docentes. De acordo com o le-
vantamento, 12,5% dos professores bra-
sileiros admitiram sofrer algum tipo de 
violência verbal ou intimidação de alunos, 
pelo menos uma vez por semana, o que 
revela a insegurança com que são obri-
gados a conviver. Em segundo lugar, está 
a Estônia, seguida da Austrália.

Pedagogos alertam que é preciso lidar 
diretamente com a questão, para evitar 
um colapso no setor educacional. A vio-
lência não se restringe a agressões físicas. 
Existem também ameaças de morte, rou-
bos, insultos e bullying pela internet. A 
verdade é que a sociedade não pode acei-
tar a prática como se fosse algo natural, 
própria da rotina escolar. Na avaliação da 
educadora e doutora em educação An-
drea Ramal, da PUC-Rio, desconhecer o 
fato “é sinal de colapso do sistema edu-
cacional e até mesmo colapso social”. Se 

não houver uma reação da população à 
violência, a qualidade do ensino, que já é 
baixa, ficará ainda mais comprometida.

Especialistas ressaltam que o proble-
ma está no próprio sistema educacional, 
a começar pela péssima remuneração do 
magistério, que não atrai os jovens para 
missão tão nobre, como é a do ensino. 
E muitas vezes o profissional é mal trei-
nado, sem experiência, sem recursos di-
dáticos, o que acaba colaborando para 
o distanciamento dos estudantes. Como 
testemunham inúmeros educadores, sem 
conseguir envolver o aluno na aprendi-
zagem, em incontáveis situações, as sa-
las de aula tornam-se verdadeiros cam-
pos de batalha.

Inquestionável é que o país não pode 
mais ficar alheio a tal realidade, pois o 
que está em jogo é a formação das futuras 
lideranças nacionais. Se o magistério já 
não atrai significativa massa de estudantes 
recém-formados no ensino médio, pelos 
baixos salários, não precisa de mais uma 
barreira à atração de novos professores. 
E as autoridades não devem negligenciar 
questão tão vital para a formação da ci-
dadania dos jovens.

Capoeira é um jogo de destreza corporal, com uso de 
pernas, braços e cabeça, praticado em duplas, baseado 
em ataques, esquivas e insinuações, ao som de cânticos 
e instrumentos musicais (berimbau, atabaque, agogô e 
reco-reco). A capoeira, nos primeiros anos de 1950, era 
vista em São Luís como dança de malandros,  pelo fato 
de, muitas vezes, as rodas de capoeira, realizadas nas 
praças e em qualquer parte da Ilha, serem interrompi-
das com a presença da polícia. Mas, essa discrimina-
ção teve fi m antes de chegar os anos de 1980, quando o 
Mestre Sapo – fabuloso capoeirista baiano que chegou a 
São Luís na década de 1960 –  ter se radicado na cidade, 
e marcado profundamente a história da capoeira local 
a ponto de hoje ser possível afi rmar que a capoeira do 
Maranhão se divide antes e depois dele. (Foto: Roda de 
Capoeira do Laborarte_1996).

Os mártires cristãos são hoje mais nu-
merosos que no começo do cristianismo. 
Os cristãos. antes de 2003, eram no Ira-
que mais de 2 milhões. Hoje são duzentos 
mil. Em Mossul, eram 130 mil fiéis. Hoje, 
menos de 90 mil. Mortos ou refugiados. 
Vinte e três conventos das irmãs domi-
nicanas de Santa Catarina de Sena foram 
destruídos. Treze mil residências de cris-
tãos arruinadas pelo terrorismo islâmi-
co. Entre 2003 e 2014, pelo menos 1.131 
cristãos foram assassinados pelo Estado 
Islâmico e 125 igrejas cristãs destruídas 
ou arruinadas por grupos terroristas. Ce-
mitérios profanados, altares destruídos, 
igrejas incendiadas, capelas transforma-
das em garagens. E a matança se dá em 
nome Alá, com se Deus não fosse sempre 
o Deus da vida e não da morte.

Uma pergunta não podemos deixar de 
fazer: por que Deus silencia diante da mi-
gração forçada (um martírio lento) e dos 
que sacrificam a vida por confessarem sua 
fé em Jesus Cristo, o Filho de Deus? Onde 
está Deus? Deus não silencia diante do 
martírio. Dá aos mártires a graça, a for-
ça, para caminhar até a forca, a crucifica-

ção. No martírio, manifesta-se o poder de 
Deus na coragem dos mártires, malgrado 
a fraqueza humana.

A vida humana nesta terra não tem pre-
ço. Nada justifica sua supressão voluntá-
ria ou forçada. Mas dá-la para testemu-
nhar a fé cristã é um valor supremo. Não 
é perda, mas ganho. Santo Afonso de Li-
gório registra a exclamação de um cristã 
japonesa diante do martírio de seu mari-
do e de seus dois filhos: “Louvado sejais, 
meu Deus, por me terdes tornado digna 
de estar aqui neste sacrifício! Concedi-
me agora a graça de tomar parte em sua 
glória” (em Vitória dos Mártires).

É verdade que o martírio só tem sen-
tido para aqueles que têm fé. Fé em Deus 
e no paraíso futuro. Onde só há o bem e 
tudo é graça de Deus. E a vida não é mar-
cada pela fragilidade terrena, mas pela for-
taleza eterna. Envolvida e transformada 
no clarão de Deus. Onde não há tristeza, 
mas somente felicidade eterna. Por que 
os cristãos são perseguidos por não pro-
fessarem a fé muçulmana? O papa Fran-
cisco dá esta resposta: “A causa primeira 
de toda perseguição é o ódio do príncipe 
deste mundo (o demônio) contra aqueles 
que foram salvos e redimidos por Jesus 
em sua morte e ressurreição”. E ressalta a 
coragem dos cristãos que, a exemplo dos 
apóstolos, “ficam felizes por serem julga-
dos dignos de sofrer ultrajes por profes-
sarem o nome de Jesus”.

O que está acontecendo em nosso país 

e no mundo, o ódio e a violência, a miséria 
extrema e a marginalidade, assassinatos 
de inocentes? Não é explicável sem o ini-
migo de Deus e da criatura humana. Um 
cristão é crucificado em frente ao se pai, 
morto em seguida. Jihadistas que jogam 
futebol com as cabeças de suas vítimas e, 
até mesmo, penduram em árvores os be-
bês de suas vítimas com os cordões um-
bilicais. Como explicar tamanho ódio e 
maldade sem o príncipe do mal? Presen-
te, sem dúvida, em nossa história em lá-
grimas, dores e sacrifícios cruéis.

Em nosso mundo ocidental, em nos-
so próprio país, há o martírio da pobreza 
extrema, dos sem casa, sem saúde e dos 
moradores de rua. Há também o testemu-
nho de cidadãos, de políticos, de empre-
sários, de pais de família, de educadores 
que se empenham por uma sociedade que 
prima pela dignidade humana. Cidadãos 
que não sejam ídolos do poder, do lucro 
e do dinheiro, com o sacrifício do valor 
da pessoa. E promovam a “cultura do en-
contro” e não a “cultura do descartável”.

Mártires da honestidade, do respeito à 
dignidade humana, de apreço pela vida, 
desde o ventre materno até o seu ocaso. 
Como não lembrar as palavras de Jesus 
ao bom ladrão na hora de sua crucifica-
ção, nos versos de dom Marcos Barbosa:

“Hoje mesmo estarás em minha casa, 
ás de comer comigo à minha mesa,

Hei de beijar-te os pés, as mãos, a face..” 
(em Estações da Via Sacra).

Ê Maranhão – Quando não é por corrupção, 
nossa terra aparece na mídia nacional pela chacota pú-
blica. Mesmo sendo um produto político do tradicio-
nal curral do papai pagou, elegeu, o deputado federal 
André Fufuca (PP) tem suas qualidades. Falta descobrir 
quais. Verdade que virou a diversão depois que assumiu, 
interinamente, a presidência da Câmara dos Deputa-
dos. Infantil, tentou utilizar do preconceito contra os 
nordestinos para reclamar das críticas pelo seu servil 
currículo. Melhor seria não ter um “Papi” como Edu-
ardo Cunha (PMDB).

Cansativo – Ficou exaustivo a tentativa dos petis-
tas tentarem atrair o povo a olhar amanhã (5),  Praça Pedro 
II, nos olhos de Lula ouvindo seus ataques a Lava Jato, sem 
esquecer as desculpas do “eu não sabia nada.” Interessan-
te que o local escolhido obriga a presença do governador 
Flávio Dino (PCdoB), mesmo com o jantar, fora agenda ofi -
cial, nesta segunda, no Palácio dos Leões, com os mais ín-
timos. Falta saber a hora que vai estar reunido com a tur-
ma do Sarney.

Prefeitos? – Defi nida 
a monopolização da eleição 
de 2018 entre os grupos Sar-
ney e Dino, começou a cor-
rida para ganhar espaço pré 
dos pré-candidatos a prefeito 
de São Luís no lugar de Edi-
valdo Holanda. Apresentados 
e assumidos na vontade, apa-
recem Astro de Ogum (PR), 
Honorato Fernandes (PT), 
Bira do Pindaré (PSB), Pedro 
Lucas (PTB), Ivaldo Rodri-
gues (PDT) e Júlio Pinhei-
ro (PCdoB). Todos querem 
o espaço de infl uenciador 
de votos para cobrar a fatu-
ra do próximo governador.

De repente
Tudo no meio político camba para o folclore. Basta 
imaginar que ainda temos coronel mandando e des-
mandando. Para manter a tradição surge agora a fi gura 
do prefeito repentista registando na língua os aconte-
cimentos do poder. Provocado pelo governador Flávio 
Dino (PCdoB) o prefeito de Lago da Pedra, Laercio Ar-
ruda (PSDB), deu seu repente na entrega de tratores 
afi rmando ao pré-candidato Weverton Rocha (PDT) 
que “você agora é nosso senador”. Para conhecimento, 
o PDT apoiou sua candidatura a prefeito e os tratores 
foram emendas do pedetista. Assim vale?

Intrigante – Mesmo sendo mastigados por causa 
da eleição para presidência do Tribunal de Justiça do Mara-
nhão, a desembargadora Nelma Sarney e o deputado Edi-
lázio Júnior não demonstram a menor preocupação com 
as denúncias relacionadas a esquemas em cartório e deci-
sões judiciais de proteção de parentes em cabeludos pro-
cessos. Levando em conta a inércia e corporativismos dos 
membros do Tribunal e do CNJ, tudo fi ca como está. Nada.

Iphan omissão? – Generoso o governo estadu-
al reformar a Praça Odorico Mendes e um prédio histórico 
para ser um batalhão da PM. Gritante descobrir ao lado do 
espaço público quase uma quadra de casas antigas destru-
ídas para virar estacionamento. Será o Iphan somente ino-
perante durante a derrubada? Não existe fi scalização per-
manente? Com a palavra o MPF.



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 4 de setembro de 2017

www.oimparcial.com.br

Ganho da poupança
deve ficar menor

6

NO BRASIL

Falta de obras baixa geração de riquezas

O objetivo da alteração é estimular o investimento em fundos, principais fi nanciadores 
da dívida pública. A Expectativa do mercado é de que caia um ponto percentual
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PIB

Consumo das famílias 
Impulsiona crescimento 

 O consumo das famílias e o 
setor de serviços impulsionaram 
o crescimento de 0,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) no segundo 
trimestre. A liberação do saque 
das contas inativas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), a infl ação mais baixa e 
a leve redução do desemprego 
permitiram que o comércio se 
expandisse, depois de nove tri-
mestres consecutivos de queda. 
Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), o 
consumo das famílias aumen-
tou 1,4%, com movimentação 
de R$ 1,02 trilhão no período.

 De acordo com levantamen-
to da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), cerca de 25% 
dos R$ 44 bilhões liberados do 
FGTS chegaram ao varejo. Para 
especialistas,  os saques não con-
tinuarão tendo impacto nos pró-
ximos meses. “O  resultado estará 
mais ligado a fatores como infl a-
ção baixa e desemprego menor”, 
disse Flávio Borges, superinten-
dente fi nanceiro do SPC Brasil.

Segundo o Banco Central, em 
junho, o comprometimento da 
renda familiar com dívidas caiu 
de 21,3% para 21,1%. Foi o ter-
ceiro mês de recuo do indicador. 
Além disso, a melhora do mer-
cado de trabalho tem  ajudado . 
“Não dá para fi car extremamen-
te animado, mas acredito que 
estamos vivendo um momento 
de recuperação gradual”, afi r-
mou Alexandre Espírito Santo,  
da Órama Investimentos.

A publicitária Dábilla Ellena 
de Almeida, 27 anos, perdeu o 
emprego numa clínica de estéti-
ca no início de 2016 e só conse-
guiu voltar ao mercado de tra-

balho em julho passado. Com 
a recuperação da renda, voltou 
a consumir produtos e serviços 
como antigamente. “Passei por 
um período em que tive de cor-
tar gastos. Com o novo trabalho, 
comecei a consumir mais, como 
fazia em 2016”, disse ela.

O recuo da infl ação também 
estimulou o consumo. No primei-
ro semestre, o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) su-
biu apenas 1,18%, em boa parte 
devido à safra agrícola recorde, 
que permitiu que os preços dos 
alimentos caíssem, ampliando a 
capacidade de consumo da po-
pulação.

Expectativa

Os serviços também foram um 
dos motores do crescimento no 
trimestre. O setor cresceu 0,6%, 
sendo que o comércio registrou 
expansão de 1,9%. Apesar disso, 
Núbia Missês, 43 anos, vende-
dora de produtos domésticos, 
disse que a procura está “para-
da”. Segundo ela, o quiosque em 
que trabalha enfrenta a pior fase 
desde o início da crise. “Tem dia 
em que não vendemos uma peça 
de toalha. Há dois anos, conse-
guíamos R$ 3 mil todos os dias. 
Espero que os próximos meses 
sejam melhores”, disse.

A empresária Elaine Fava, 69 
anos, que vende fogões artesa-
nais, afi rmou que os resultados 
ainda não são os ideais, mas es-
pera melhora no segundo semes-
tre. “Nos primeiros seis meses 
não vendemos muito, mas foi 
melhorando até junho. Em ju-
lho também  teve venda razo-
ável, mas agosto foi péssimo". 

E
ssa mudança na fórmula 
de cálculo da caderneta 
– decidida em 2012, du-
rante o governo Dilma 

Rousseff – ocorre toda vez que 
a taxa básica fi ca igual ou me-
nor que 8,5% ao ano. O objeti-
vo da alteração é estimular o 
investimento em fundos, prin-
cipais fi nanciadores da dívida 
pública. Por enquanto, a taxa 
está em 9,25% ao ano, mas a ex-
pectativa do mercado é de que 
caia um ponto percentual, para 
8,25% anuais.

Pela regra vigente, a poupan-
ça rende 0,5% ao mês – 6,17% ao 
ano – mais a taxa de referência 
(TR). Caso se confi rme a que-
da da Selic para 8,25%, o ren-
dimento da caderneta vai cair 
para 5,77% ao ano mais a TR. E a 
expectativa é de que piore até o 
fi m do ano, já que novas quedas 
da taxa básica são esperadas. O 
mercado aposta que a Selic ter-
mine 2017 em 7,25% ao ano, o 
que reduziria o ganho anual da 
poupança a 5,07% mais a TR.

Competitividade

Apesar da perda de rentabi-
lidade, a poupança se mostra 
competitiva em relação a vá-
rios fundos de investimentos. 
Entre as vantagens da cader-
neta estão a isenção de paga-
mento de Imposto de Renda 
sobre ganhos e a inexistência 
de cobrança de taxa de admi-
nistração que, em outros in-
vestimentos, come boa parte 
do dinheiro ganho. Segundo 
Ricardo Rocha, professor de 
finanças do Insper, cabe ao in-
vestidor fazer as contas e com-
parar com o ganho da cader-
neta. Se o rendimento líquido 
dos fundos for menor, a pou-
pança se torna um investimen-
to melhor.

Em outubro de 2016, a cader-
neta passou a render mais que 
a infl ação, depois de 21 meses 
de perda real. De lá para cá, a 
aplicação fi cou cada vez mais 
atrativa com a queda do Índice 
de Preço ao Consumidor Am-
plo (IPCA). De janeiro a junho 
deste ano, o indicador fi cou em 

A alta de 0,2% do Produto In-
terno Bruto (PIB) no 2º trimestre 
de 2017 mostrou que o impacto 
negativo da crise política defl a-
grada em maio com a delação 
dos donos da JBS foi menor que 
o esperado. No entanto, analis-
tas são cautelosos e avisam que 
a recuperação da atividade será 
lenta diante da queda no investi-
mento, principal indicador para 
que um país tenha crescimen-
to sustentável. Levantamento 
da Tendências Consultoria in-
dica que indicador em relação 
ao Produto Interno Bruto (PIB) 
só fi cará acima de 20% em 2026. 
E, mesmo assim, não será possí-
vel recuperar os níveis registra-
dos entre 2010 e 2013.

 Até o fi m do ano, a consultoria 
prevê que a taxa de investimento 
fi cará em 16,2% do PIB. Vale lem-
brar que o Brasil ainda registra 
as piores taxas do mundo relati-
vas ao crescimento econômico e 
ao desembolso de recursos para 
obras. A média global desse indi-
cador, conforme dados do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
é de 25% do PIB e, entre os paí-

Reajuste no aniversário

Os fundos DI têm rendimento diário, ou seja, 
todo dia há mudança nos valores. O dinheiro na 
poupança só é reajustado no aniversário do mês. 
Os depósitos na poupança somaram R$ 683,2 
bilhões no final de agosto. De janeiro a junho deste 
ano, o ganho real acumulado na aplicação foi o 
melhor em 11 anos. A rentabilidade neste período 
atingiu 4,25%, enquanto o IPCA foi de 1,43% no 
mesmo período.

1,18% e a expectativa é de que 
termine o ano em 3,45%.

“Podemos colocar um Im-
posto de Renda médio de 20%, 
além disso, muitos cobram ta-
xas de administração altíssimas. 
Quando fecha a conta, vai ver 
que a inflação baixa permite 
que a poupança tenha um ga-
nho mais positivo. O contrá-
rio também vale. A poupança 
perde a atratividade quando a 
inflação dispara”, diz Rocha.

A poupança é o investimento 
mais conhecido dos brasileiros 
e considerado um dos mais fá-
ceis para depósitos. Basta abrir 
uma conta no banco. Pela fa-

Quando fecha 
a conta, vai ver 
que a infl ação 
baixa permite 

que a poupança 
tenha um 

ganho mais 
positivo. O 
contrário 

também vale. 
A poupança 

perde a 
atratividade 

quando a 
infl ação 
dispara

Ricardo Rocha, 
professor de fi nanças

cilidade e competitividade, o 
investimento ganha força. Mes-
mo com a mudança nas regras, 
a rentabilidade pode ser maior 
que a dos fundos DI.

1%
Previsão de queda 

percentual  

ses emergentes, sobe para 32%. 
No entanto, a situação do país 

é ainda mais grave do que o pre-
visto pela Tendências. A taxa de 
investimento do Brasil em rela-
ção ao PIB passou de 16,7%, no 
segundo trimestre de 2016, para 
15,6%, neste ano, conforme da-
dos do Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE). Isso 
é refl exo da queda de Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF), que 

encolheu 6,5% em relação ao mes-
mo período de 2016. São 13 tri-
mestres consecutivos de recuo, 
um refl exo da desconfi ança dos 
donos do capital e da falta de ca-
pacidade do governo em gastar.

Indicadores importantes que 
apontam a retomada ainda re-
fl etem que a demanda por pro-
dutos e serviços está baixa. Um 
desses indicativos leva em con-
ta a queda nas importações e a 

baixa produtividade. De acor-
do com dados de Marcelo Aze-
vedo, economista da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
a ociosidade ainda está elevada, 
em 32,6%, o que adia qualquer 
investimento para aumento da 
produção. “A demanda precisa 
dar sinais mais fortes de recupe-
ração para prazos mais longos. 
Só assim, o empresário pensa em 
ampliação”, destaca.

Até o setor da construção civil está estagnado  e  contribuindo para que a geração de riquezas seja baixa 



VIDA www.oimparcial.com.br

Responsável: Neres Pinto
Email: neresp@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 4 de setembro de 2017

Após liberação dos serviços do aplicativo Uber na capital, taxistas pretendem organizar novas 
manifestações pedindo regulamentação dos serviços de seu principal concorrente

Taxistas não se

O que a gente vai fazer? Não 
temos como fazer nada. É a 
Justiça! Vamos esperar o que a 
Câmara Municipal vai decidir. 
Eu vou fi car quieto e esperar a 
justiça de Deus que é mais certa
José Maria Vieira, taxista

TRÊS PERGUNTAS AO VEREADOR PAULO VICTOR

CAMILA LIMA

A 
decisão do desembarga-
dor Marcelo Carvalho, de 
suspender os efeitos de 
uma lei que proibia o 

serviço do aplicativo Uber em 
São Luís, tornando legal a pres-
tação de serviços pelo aplicativo 
na cidade, não desanimou os ta-
xistas, que já se preparam para 
outras ações. A Ação Direta de 
Inconstitucionalidade foi inter-
posta por Luiz Gonzaga Coelho, 
procurador-geral de Justiça.  Tra-
ta-se da Lei Nº 429/2016, que foi 
promulgada em maio deste ano.                                                                                                                                             
           Até então, a pergunta que 
muitos usuários desse tipo de 
transporte vinha fazendo era: 
Como os taxistas reagirão a isso? 
Vão dividir passageiros com seus 
principais concorrentes? 

A resposta é exatamente o que 
se imagina. Eles não estão satis-
feitos com a decisão judicial e já 
planejam novas ações em prol 
da regulamentação do trabalho 
dos colegas que disputam clien-
tes do transporte alternativo há 
seis meses desde que o aplicati-
vo passou a atuar em São Luís. 

Próximos passos 

O taxista Júnior Costa é mem-
bro e organizador de uma comis-
são que atua de forma indepen-
dente do Sindicato dos Taxistas. 
Ele afi rma que uma manifesta-
ção a nível nacional deve acon-
tecer nos próximos dias. “Com 
certeza teremos novas manifes-
tações. Há uma grande mobili-
zação anunciada para o dia 18 
de setembro. Seria uma em nível 
nacional. Ainda estamos orga-
nizando, mas com certeza ha-
verá protestos no próximo dia 
18”, disse a O Imparcial . 

“Queremos que um mo-
torista do Uber tenha caixa 
luminosa e placa vermelha. 
Essas são algumas reivindica-

Afinal, o Uber é ilegal em São Luís?
Ele nunca foi ilegal, pelo fato de já passar na Câmara Federal do país o projeto que já subiu para o Senado, 

então não existe ilegalidade. Em nenhuma cidade ele está como ilegal, apenas não está regulamentado, mas, 
nem tudo que não é regulamentado, é ilegal. De fato, o Uber é legal!

Se aprovada na próxima quarta-feira, a lei que regulamenta o Uber em São Luís gerará algum aumento 
no valor atualmente cobrado pelos motoristas do aplicativo?

Para o passageiro nada muda. De acordo com o corpo do projeto, o Uber vai começar a pagar 5% de ISS 
e taxa anual. É normal. Como qualquer outra empresa, o Uber tem que pagar impostos para utilizar as vias 

da nossa cidade. Os motoristas vão ter que apresentar certificado de idoneidade cível e penal e será feito um 
cadastro junto à Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte.

Pelo que o senhor percebe no cotidiano da Câmara, quais as chances de que o PL 001/2017 seja de fato aprovado?
Há seis meses, quando eu apresentei o projeto, não tinha a menor chance de ser aprovado. Mas, como a Câmara 

Municipal é um reflexo da nossa população, eu afirmo que o projeto será aprovado por unanimidade agora.

conformam

ções”, afi rmou Júnior Costa.                                                                                                                                      
A informação de uma possível 
manifestação a nível nacional 
não foi confi rmada pelo Sindi-
cato dos Taxistas do MA, com 
quem a reportagem não teve a 
oportunidade de estabelecer um 
contato ontem.

Consumidor
só quer preço 

Ludovicenses que estive-
ram atentos aos noticiários lo-
cais das últimas semanas, ainda 
devem ter lembranças de uma 
manifestação pacífi ca organi-
zada por taxistas, mesmo sem 
aval do sindicato, que foi deno-
minada como “Táxi Solidário”. 

Alegando que a população “só 
quer preço e teria isso”, alguns 
taxistas se juntaram e decidiram 
adotar em São Luís uma ideia 
que surgiu em Curitiba quando 
os motoristas fariam corridas de 
5 a 7 km pelo valor de R$ 5, das 6 
às 21h do dia 25 de agosto. Ape-

sar de ter tido bons resultados 
na capital do Paraná, aqui em 
São Luís sobraram reclamações 
de usuários que disseram não 
terem encontrado a promoção 
em lugar nenhum. Membros da 
comissão organizadora também 
não se pronunciaram sobre o 
assunto. 

O trabalho continua                                                                                                                     

Aos 61 anos, o taxista José 
Maria Vieira trabalha na região 
do Calhau há oito anos e diz não 
ter fi cado contente com a decisão 
da Justiça. Vieira (como é conhe-
cido pelos clientes e colegas de 
profi ssão), diz que o número de 
corridas diminuiu bastante de-
vido ao aplicativo. “O número de 
viagens caiu em 50%. A maioria 
dos clientes usam Uber, né? O 
negócio é Uber (risos)!”, conta. 

O taxista diz ainda que não 
há muito o que fazer diante da 
decisão judicial e, assim como 
outros pretendem aguardar as 

próximas de-
cisões da Câ-
mara. “O que a 
gente vai fazer? 
Não temos como 
fazer nada. É a Justi-
ça! Vamos esperar o que a 
Câmara Municipal vai decidir. 
Eu vou fi car quieto e esperar a 
justiça de Deus que é mais cer-
ta”, afi rmou. 

José Vieira diz que dará con-
tinuidade ao trabalho que vem 
fazendo há anos e a decisão da 
Câmara  não alterará isso. “Inde-
pendente da decisão dos verea-
dores, vou continuar com meu 
trabalho”, concluiu.              

Transporte alternativo

A principal motivação que 
leva a classe dos tatxistas a re-
alizar protestos nas ruas da ci-
dade é a afi rmação de que haja 
uma concorrência desigual já que 
eles pagam impostos ao muni-
cípio enquanto os motoristas do 

aplicativo Uber trabalham sem 
a existência de uma lei que re-
gulamente seu serviço. 

Com apenas seis de atua-
ção na cidade, o aplicativo já 
tem pelo menos 900 veículos 
que fazem corridas diárias. No 
país inteiro mais de 100 milhões 
de pessoas já baixaram o apli-
cativo Uber em seus smartpho-
nes para conseguirem acessar 
os motoristas desse transporte 
alternativo.

O Sindicato dos Taxistas do 
Maranhão foi procurado para 
apresentar seu posicionamento 
quanto à decisão da Justiça em 
relação aos Ubers, bem como em 
relação a novas manifestações e 

estratégias que devem ser adota-
das para fi delização de clientes, 
mas não respondeu  as nossas 
perguntas. 

Enquanto isso
lá na Câmara ...

O vereador Paulo Victor é relator 
do Projeto de Lei Nº 001/2017que 
visa regulamentar os serviços do 
aplicativo Uber em São Luís. A 
votação do projeto foi marca-
da para a próxima quarta-feira 
(6), na Câmara Municipal de São 
Luís.  Em entrevista a O Impar-
cial, o vereador afi rmou que o 
transporte nunca foi ilegal na 
capital e apenas precisa de uma 
regulamentação.

Há muitos táxis parados  em vários pontos de São Luís devido à concorrência do Uber
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Mortalidade materna 
tem índices reduzidos

PROGRAMA

Programa “Viva Bem”
 movimenta Litorânea

AVALIAÇÕES
DA SAÚDE

A Polícia Militar do 
Maranhão, a Secretaria 
Municipal de Trânsito e 
Transportes e a Secretaria 
Estadual de Saúde, 
contribuíram para que o 
‘Viva Bem’ pudesse ser 
realizado.
Além de artes marciais e 
zumba, quem compareceu 
ao evento pôde usufruir 
de avaliações de glicemia, 
aferição de pressão 
e avaliação de Índice 
de Massa Corpórea. A 
Secretaria Estadual de 
Sáude cedeu profi ssionais 
que fi caram a disposição 
da população.

Cabeleireira faz elogios ao atendimento da equipe

O atendimento por meio da Rede Cegonha coloca em prática a articulação das unidades, 
para garantir o atendimento e orientar sobre gestação e cuidados com o bebê

Para nós, garantir o acesso das futuras 
mães a esses serviços é prioridade e, por 
isso mesmo, estamos colhendo os frutos 

desse trabalho

Edivaldo Holanda, prefeito

A equipe é maravilhosa e muita 
atenciosa. Foi aqui que me orientaram a 
tomar todas as vitaminas e assim estou 

me curando de um início de anemia. 
Encontrei mais que médicos aqui. 

Encontrei verdadeiros amigos

 Edivânia de Jesus Brito, , 25 anos

“Esse evento realmen-
te era o que faltava para a 
Avenida Litorânea. Eu ve-
nho aqui todos os domin-
gos e realmente sentia falta 
de eventos como esse. Vou 
torcer para que volte a acon-
tecer outras vezes. Eu volta-
rei com certeza

O “Viva Bem”, programa 
da Prefeitura de São Luís, 
atraiu grande público on-
tem (3) para a Avenida Li-
torânea com atividades de 
artes marciais e zumba. Re-
alizado por meio da Secreta-
ria Municipal de Desportos 
e Lazer (Semdel), o evento 
integra a programação de 
aniversário de 405 anos de 
São Luís. Quem participou 
do programa presenciou um 
momento de integração e prá-
tica esportiva.As atividades 
foram iniciadas às 8h com 
demonstrações de hapkidô 
e taekwondô comandadas 
pelo mestre Jayme Martins.

Logo depois, diversos pro-
fessores de zumba, acom-
panhados de um mini-trio, 
coordenaram um verdadei-
ro aulão na área litorânea da 
capital. Todos aqueles que 
se fizeram presentes no lo-
cal, puderam participar do 
evento e tiveram copos de 
água à disposição para hi-
dratação, além de frutas. As 
atividades foram encerradas 
às 10h30.

“Realmente superou nos-
sas expectativas. Acho que 
quem compareceu no ‘Viva 
Bem’ sai com um gostinho 

S
ão Luís conseguiu reduzir 
o índice de mortalidade 
materna nos últimos dois 
anos. A informação é da 

Secretaria Municipal de Saú-
de (Semus) que destaca, ain-
da, o aumento das consultas 
de pré-natal na rede munici-
pal nos primeiros seis meses 
de 2017.

“Os avanços são resultados 
do fortalecimento da rede de 
atenção básica da saúde, de 
ações preventivas implemen-
tadas a partir do investimen-
to da gestão municipal na am-
pliação do acesso da mulher à 
assistência em saúde, desde a 
gestação até depois do parto. 
Para nós, garantir o acesso das 
futuras mães a estes serviços 
é prioridade e, por isto mes-
mo, estamos colhendo os fru-
tos deste trabalho, o que mui-
to nos alegra”, disse o prefeito 
Edivaldo.

O atendimento por meio 
da Rede Cegonha, coloca em 
prática a articulação das uni-
dades, para garantir o atendi-
mento. Em São Luís, o pré-na-
tal está disponível em todas as 
unidades básicas de saúde que 
asseguram também à gestante 
vacinação, suplementação de 
ferro e ácido fólico, a realiza-
ção da ultrassonografia e exa-
mes laboratoriais sem precisar 
de marcação e a vinculação de 
uma maternidade para a reali-
zação do parto.

Além disso, a Semus realiza 
ainda oficinas e rodas de con-
versa com as pacientes para 

Com oito meses de gestão, a 
cabeleira Edivânia de Jesus Brito 
Pavão, 25 anos, começou a se 
preparar verdadeiramente há 
quatro meses, quando foi indi-
cada a conhecer os serviços do 
Centro de Saúde Valdecy Eleu-
téria, no Residencial Paraíso, 
área Itaqui-Bacanga. Para ela, 
uma facilidade, por ser perto 
de sua residência e um aler-
ta para os cuidados com seu 
terceiro filho. “Aqui eu apren-
di muitas coisas e sempre que 
preciso eu recebo a orientação 
e tenho resposta às minhas dú-
vidas. A equipe é maravilhosa e 
muita atenciosa. Foi aqui que 
me orientaram a tomar todas 
as vitaminas e assim estou me 
curando de um início de ane-
mia. Encontrei mais que médi-
cos aqui. Encontrei verdadei-
ros amigos”, afirmou.

“Com os acompanhamentos 
que fazemos, que inclui o aten-
dimento médico, a orientação 
às gestantes com palestras, de-
bates e também inserindo os 
companheiros nesse processo, 
temos conseguido fazer com que 
as mulheres cumpram a rotina 
do pré-natal e se cuidem bem. 
Dessa forma, elas garantem a 
gravidez saudável, tranquila e 
a saúde de seus bebês”, pon-
tuou a enfermeira e diretora 
geral do Centro de Saúde Val-
decy Eleutéria, Josélia Morais.

Para facilitar ainda mais o 
acesso das gestantes aos ser-
viços, foi criado um grupo de 
conversas no whatsapp reu-
nindo diversas pacientes que 
interagem, tiram dúvidas e se 
informam sobre esse momen-
to importante da vida mulher.

O Ministério da Saúde pre-
coniza a realização de, no mí-
nimo, seis consultas de acom-
panhamento pré-natal, como 
forma de garantir um acompa-
nhamento preventivo de riscos 

de quero mais. É um evento 
que vamos consolidar em nos-
so calendário pela aceitação 
e repercussão que teve. Essa 
mescla de atividades físicas 
e artes marciais atrai muitas 
pessoas”, destacou o secretá-
rio Municipal de Desporto e 
Lazer, Rommeo Amim.

“Esse evento realmente era 
o que faltava para a Avenida 
Litorânea. Eu venho aqui to-
dos os domingos e realmente 
sentia falta de eventos como 
esse. Vou torcer para que volte 
a acontecer outras vezes. Eu 
voltarei com certeza”, decla-
rou Margareth Vieira, profes-
sora, de 42 anos.

As consultas  permitem mapear a gestação e quando há situações que podem interferir na evolução normal 

orientar sobre gestação e cui-
dados com o bebê, e as equipes 
de Saúde da Família fazem um 
trabalho de busca ativa para 

resgatar gestantes que tenham 
abandonado o pré-natal.

O secretário municipal de 
Saúde, Lula Fylho, disse que as 

Regularidade do 
pré-natal

O coordenador de Saúde da Mulher 
da Semus, George Campos, explica 
que a regularidade do pré-natal e 
a realização periódica de exames 
laboratoriais são fundamentais para 
a classifi cação do risco gestacional. 
“As consultas feitas nas unidades 
básicas permitem mapear a 
gestação e quando há situações que 
podem interferir na evolução normal 
da gravidez ou diagnósticos precoces 
de malformações fetais ou doenças 
congênitas do bebê, a paciente é 
encaminhada para os ambulatórios 
ou hospitais que são referência para 
a gestação de alto risco”, afi rma.
Apenas no primeiro semestre deste 
ano, a rede municipal de saúde 
realizou 54.714 exames laboratoriais 
das 6.131 gestantes que estão em 
acompanhamento nas unidades 
básicas.

e redução de complicações 
que possam comprometer 
a vida da mãe ou do bebê. 
Os dados da Semus mos-
tram que 42,2% das ges-
tantes assistidas na rede 
municipal de saúde cum-
prem essa meta, e 57,8% 
realizam mais de sete con-
sultas de pré-natal ao longo 
de toda a gestação.

Gestante é atendida pela médica, no Centro de Saúde Valdecy Eleutério, no Residencial Paraíso – – Bacanga

57,8% 

Realizam mais de
sete consultas de pré-natal

reformas físicas feitas na rede 
de saúde tiveram um impac-
to signifi cativo na melhoria da 
assistência. “O projeto de for-
talecimento da Atenção Bási-
ca é muito amplo, e a primeira 
etapa foi de requalifi cação das 
unidades porque são a porta de 
entrada da população em bus-
ca de atendimento. No caso da 
assistência materno-infantil de-
mos prioridade também à capa-
citação dos profi ssionais e a ga-
rantia do pré-natal, que já tem 
como resultados a diminuição 
das mortes femininas, relacio-
nadas à gestação. Vamos traba-
lhar ainda mais para zerar essa 
estatística”, afi rmou o secretário.
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A 
mitologia de Rei Arthur é repleta de sím-
bolos e tem encantado diversas gerações, 
independentemente da idade, cultura ou 
religião. Conhecer um pouco de seu sig-

nifi cado e o que a torna tão viva até hoje é o que 
busca a palestra Rei Arthur - O Simbolismo do 
Mito, que acontece na próxima quarta-feira (6), 
às 19h30, na Nova Acrópole de São Luís – Ponta 
do Farol, próximo à Padaria Madeleine, na Rua 
das Patativas , qd. 3, n.01.

Rei Artur é um lendário líder britânico que, de 
acordo com as histórias medievais e romances 
de cavalaria, liderou a defesa da Grã-Bretanha 
contra os invasores saxões no fi nal do século V e 
no início do século VI. Os detalhes das histórias 
Arturianas são, em sua maioria, compostas por 
folclore e invenções literárias, e sua existência 
histórica é motivo de debate acadêmico entre os 
historiadores contemporâneos. O contexto his-
tórico escasso sobre Artur foi construído a partir 
de várias fontes, incluindo o Annales Cambriae, 
a Historia Brittonum e os escritos de Gildas. O 
nome de Artur também é citado em poesias me-
dievais, como a de Y Gododdin.

Artur é uma fi gura central das lendas classifi -
cadas atualmente como Matéria da Bretanha. O 
lendário Rei Artur começou a despertar grande 
interesse internacional através da popularidade 
da crônica fantástica e imaginativa Historia Regum 
Britanniae (História dos Reis da Bretanha), com-
posta pelo clérigo galês Godofredo de Monmou-
th. Em alguns contos e poemas galeses-bretões, 
que datam antes desse trabalho, Artur aparece 
tanto como um grande guerreiro defendendo a 
Bretanha de inimigos humanos e sobrenaturais, 
quanto como uma fi gura mágica folclórica, algu-
mas vezes associado com o paraíso celta (Outro 
Mundo) Annwn. É desconhecido se a crônica de 
Godofredo (completa em 1138) é de autoria pró-
pria ou infl uenciada por outras fontes.

Embora os temas, eventos e personagens das 
lendas Arturianas variassem signifi cativamente 
entre os mais diversos textos, e não existisse uma 
versão canônica, a versão de Godofredo foi a que 
geralmente serviu como ponto de partida para 
as histórias posteriores. O clérigo galês retratou 
Artur como um rei da Bretanha, que derrotou os 
saxões e estabeleceu um império na Bretanha, 
Irlanda, Islândia, Noruega e Gália. Muitos ele-
mentos e incidentes que agora integram parte 
da lenda Arturiana aparecem na Historia de Go-
dofredo, incluindo o pai de Artur Uther Pendra-
gon, o mago Merlin, a esposa de Artur Genebra, 

a espada Excalibur, a concepção de Artur no Cas-
telo de Tintagel, sua batalha fi nal contra Mordred 
em Camlann e o seu descanso fi nal em Avalon.

Debate sobre a historicidade

O escritor francês do século XII, Chrétien de 
Troyes, que adicionou na história Lancelote e o 
Santo Graal, começou a tradição dos romances 
Arturianos que se tornaram um gênero importante 
na literatura medieval. Nessas histórias francesas, 
a narrativa foca tanto em Artur quanto em outros 
personagens, como os Cavaleiros da Távola Re-
donda. A literatura Arturiana fl oresceu na Idade 
Média, mas declinou nos séculos seguintes até 
ser ressuscitada no século XIX. No século XXI, a 
lenda continua viva, não somente na literatura, 
mas também no teatro, cinema, televisão, qua-
drinhos e outras mídias.

As bases históricas para a lenda do Rei Artur 
têm sido debatidas há bastante tempo pelos aca-
dêmicos. Uma escola de pensamento, ci-
tando elementos da Historia Brit-
tonum (História dos Bretões) e 
Annales Cambriae (Anais de 
Gales), vê Artur como uma 
fi gura histórica genuína, 
um bretão-romano que 
lutou contra os inva-
sores anglo-saxões 
em algum período 
no fi nal do século 
V e início do sé-
culo VI. A Histo-
ria Brittonum, 
uma compi-
lação históri-
ca latina do 
século IX 
atribuída ao 
clérigo galês 
Nênio em al-
guns manus-
critos poste-
riores, contém a 
primeira descrição 
detalhada sobre o Rei Artur, 
descrevendo doze batalhas em que 
o lendário líder lutou. Elas culminaram 
na Batalha do Monte Badon, onde é dito 
que ele matou sozinho 960 homens. Es-
tudos recentes, entretanto, questionam 
a veracidade da Historia Brittonum.

O lendário líder britânico será tema de uma palestra gratuita que vai revelar os significados em torno do 
mito que atravessa gerações e que ainda desperta interesse entre os historiadores contemporâneos

Desvendando 
Rei Arthur

Falta de evidências

Outro texto que parece favorecer a existência histórica 
de Artur é o Annales Cambriae, um texto do século X, que 
também relaciona Artur com a Batalha do Monte Badon. O 
Annales data essa batalha entre 516-518 e também menciona 
a Batalha de Camlann, onde Artur e Medraut (Mordred) 
morreram entre 537-539. Essas relatos foram usados para 
reforçar a veracidade da Historia Brittonum e confi rmar 
que Artur de fato lutou em Badon. Foram identifi cados 
problemas em relação essa a versão, todavia ainda assim 
essa foi usada para dar suporte à Historia Brittonum. As 
últimas investigações demonstram que o Annales Cambriae 
foi baseado em uma crônica criada no fi nal do século VIII no 
País de Gales. Além disso, uma análise mais aprofundada 
do Annales Cambriae mostra ser impossível ter qualquer 
certeza se os anais Arturianos foram compilados na Alta 
Idade Média. Eles foram reunidos em algum momento do 
século X e possivelmente não existiram anteriormente. A 
citação sobre Badon provavelmente foi derivada da Historia 
Brittonum.A falta de evidências convincentes nos registros 
mais antigos é a principal razão de muitos historiadores 
desconsiderarem Artur na história da Bretanha. Na visão 
do historiador Thomas Charles-Edwards, “no estágio 
que se encontra as investigações, podemos apenas dizer 
que pode ter existido um Artur histórico, [mas...] os 
historiadores podem igualmente dizer que não existe 
nenhuma certeza sobre isso”. Admitir essa falta de 
certeza é relativamente recente; gerações anteriores 
de historiadores eram menos céticos. O historiador 
John Morris no seu livro The Age of Arthur (1973) 
investiga a história bretã pós-romana, e encontrou 
poucas evidências de um Artur histórico.

O quê? Palestra Rei 

Arthur - O Simbolismo 

do Mito.

Quando? Quarta-feira 
(6), às 19h30.

Onde? Na Nova 
Acrópole de São Luís 
– Ponta do Farol, 
próximo à Padaria 
Madeleine, na Rua das 
Patativas, qd.3, n.01. 

Mais informações: 

(98) 99128 - 6595 

Inscrições: 

https://goo.gl/eKnrhH 

SERVIÇO
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Renato Russo
em exposição

Mostra é resultado de uma vasta pesquisa realizada no acervo de Renato Russo, que se encontrava no apartamento 
onde ele morou, e traz diversos objetos pessoais como fotos, manuscritos, desenhos e cartas de fãs

Evite se aborrecer por pequenas 
coisas. Não faça concessão ao 
pessimismo ou ideias negativas. Dia 
favorecido no progresso artístico e na 
popularidade. 

Tendência para investigar assuntos 
como a química e a medicina. Evite 
as aventuras perigosas. Alguns 
obstáculos poderão se apresentar, 
todavia, nada conseguirá demovê-lo 
de seus propósitos.

Você deverá evitar discussões atritos 
e disputas com autoridades. Certos 
momentos de iluminação neste dia 
farão você perceber que a sua vida 
está se dirigindo a um rumo que não 
lhe agrada em nada. 

Possibilidades de lucro e sucesso 
no campo comercial. Êxito técnico, 
intelectual e científi co. Leve mais em 
consideração a pessoa amada. 

Dê vazão ao seu otimismo. Tome as 
iniciativas que julgar indispensáveis. 
Tudo o que arquitetar neste dia, 
deverá ser feito com intuição. 

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas 
para a assinatura de contratos e às 
diversões, e para a vida sentimental e 
amorosa. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

 Propício para ir a festividades, 
reuniões sociais e para obter 
conselhos de pessoas dotadas 
de grandes conhecimentos. Boas 
chances no setor amoroso e da 
amizade. 

Indícios de êxito nas questões que 
demandem sigilo. Dia excelente 
para resolver um problema 
fi nanceiro. Muita produção 
profi ssional e muita facilidade 

As primeiras horas do dia poderão 
lhe trazer conhecimentos que 
ajudarão você a superar qualquer 
obstáculo que possa surgir. Estará 
predisposto, alegre e otimista. 
Surpresas agradáveis à tarde.

Continue se esforçando no campo 
profi ssional, pois espetaculares 
serão as chances de elevação 
material. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Ótimo fl uxo astral para o tratamento 
de sua beleza física, e para impor 
mais moral em seu ambiente social. 
Aprenda a conseguir maior equilíbrio 
em suas ações. 

Êxito nas investigações e no ocultismo 
de um modo geral. Seu contagiante 
otimismo poderá ser abalado por 
desgastes nos setores profi ssional e 
familiar.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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A
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Sobre Renato 
Russo

Renato Russo, nascido 
Renato Manfredini Júnior, 
fundador e líder da banda 
de rock Legião Urbana, foi 
um dos maiores ícones da 
música brasileira. Em sua 
breve jornada (o cantor 
faleceu aos 36 anos), exerceu 
enorme infl uência entre a 
juventude e os artistas das 
décadas de 1980 e 1990. 
Teve uma rica produção 
musical, com sete álbuns de 
estúdio e um ao vivo com a 
Legião Urbana, dois discos 
solo e ainda fez parceria 
com os maiores nomes da 
música popular brasileira 
contemporânea, como 
Adriana Calcanhoto e Marisa 
Monte.

SERVIÇO

O quê? Mostra sobre Renato Russo.

Quando? Quarta-feira (6) das 10h às 21h (terça a sábado); e 9h às 19h 
(domingos e feriados). A bilheteria abre 30 minutos antes da visitação.

Onde? Museu da Imagem e do Som (MIS).

Avenida Europa, 158, Jardim Europa, São Paulo – Espaço Redondo, 
Espaço Expositivo 1º andar e Espaço Expositivo 2º andar.

Quanto? Ingressos R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia), ingressos à venda na 
bilheteria a partir de 7 de setembro. Terças-feiras gratuitas.

Ingressos antecipados pelo site: www.ingressorapido.com.br/
renatorussonomis R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia-entrada), com horários 
marcados de hora em hora.

MALHAÇÃO
Benê e Guto reatam a amizade e as aulas de piano. 
Ellen aconselha Anderson sobre o relacionamento com 
Tina. Dóris concorda em oferecer uma bolsa de estu-
dos para Ellen no colégio Grupo, e Bóris comemora.

NOVO MUNDO
Anna acredita que Thomas seja o responsável pelo 
atentado contra Leopoldina. Greta insinua a Hilda que 
Diara é responsável pela piora do estado de saúde de 
Wolfgang. Após a confusão na taberna, Egídio detém 
Hugo, Licurgo, Germana, Elvira e Quinzinho. 

PEGA PEGA
Agnaldo depõe na delegacia, mantendo a versão do 
roubo contada por Júlio. Eric pede a Ingrid que não 
ligue mais para sua empresa e avisa que fará o de-
pósito que ela pediu. Malagueta sente que Eric está 
desconfiado. Prazeres convida Timóteo para jantar 
em sua casa.

A FORÇA DO QUERER
Zeca tenta explicar por que beijou Ritinha, mas Jeiza o 
interrompe e afirma a Cândida que não quer mais saber 
do rapaz. Abel cobra satisfações de Edinalva sobre o 
comportamento de Ritinha, e Nazaré repreende Zeca. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Gustavo fala com Rimena, depois de sua conversa 
com Renato. Vitor não deixa Hugo se afastar de Kiki. 
Alice procura Vitor. Serginho garante a Cátia e Natá-
lia que descobrirá o esconderijo de Amaral, e Josias 
teme pela segurança da família. Ive ajuda o delegado 
a esconder o material que estava no quarto secreto. 

XIX Segunda com Fole – Edição 
especial – A Festa do Autêntico 
Forró Pé de Serra. Dia 4 de 
setembro no La Onda Chopp – 
Avenida Santos Dumont retorno 
do São Cristóvão. Atrações 
musicais: Seu Raimundo com 
o Forró Pé no Chão e amigos. 
Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622. Realização: 
Grupo Amantes do Forró. Apoio: 
Canto do Gonzação. 

Pão com Ovo em Setembro - 
As últimas apresentações 
da comédia Pão com Ovo 
acontecerão dia 7 de setembro 
no Parque Folclórico da Vila 
Palmeira e dia 10 no Ceprama. 
Agende-se para rir muito com 
Clarice, Dijé e Zé Maria! Sempre 
às sete da noite e com entrada 
gratuita!

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e 
Neto Miller, no Projeto Radiola 
Massari, reunindo o melhor do 
roots reggae music. A Radiola 
Massari no Olho D’Água a partir 
das 22h com os clássicos do Roots 
Reggae Music.Ingresso: R$ 20.

Projeto do Grupo Gravina - 
Grupo Gravina apresenta o 
Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e artistas 
maranhenses. Todas as quintas-

feiras a partir das 21 horas, 
no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô).

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa música 
no restaurante Villa do Vinho 
Bistrô. Show de voz e violão com 
Katiana Duarte acompanhada de 
Murilo Cardoso. Sábado à noite, 
tem a voz e violão da cantora 
Lívia Amaral, a partir das 21h. No 
almoço de domingo a atração é 
Milla Camões, a partir do meio 
dia. Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo fone 
(98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534,  no Andreazza 
Center, Cohama.

Nélio Máximo – Música ao vivo 
com o melhor da MPB, Rock, 
Sertanejo e muito mais todas 
as sextas-feiras a partir das 21h 
no Lavajato & Conveniência 
Marinho – Avenida Principal 
do Jardim América, próximo ao 
Supermercado Mateus. 

Dito e Feito – Será reinaugurado 
dia 8 de setembro às 17h em São 
José de Ribamar com as seguintes 
atrações: Badala Som, Búfalo do 
Marajó, Vanessa Furacão, Jhonny 
Boy e Débora Mendes. Ingressos à 
venda Otica Diniz (Ribamar), Bar do 
Camarão, Quebra Galho (J.Câmara) 
e Depósito Baiano no Maiobão. 
Informações: 98148-9532/98847-
6131. Realização: Márcio Jackson.

Stand up Motivacional - 
Evaldo Ribeiro e Sérgio Ricardo 
comandam o stand up “Humor 
para o sucesso!”, que vai acontecer 
no próximo dia 9 de setembro, 
das 14h às 17h, no Centro de 
Convenções Pedro Neiva de 
Santana (Cohafuma).Os ingressos 
estão à venda no site da Bilheteria 
Digital, no Shopping da Ilha (piso 
L2, Loja 214E), Rio Anil Shopping 
(piso L2, loja 2055) e Rio Poty 
Hotel (loja 5).

Festejo de São José de Ribamar 
– De 1º a 10 de setembro de 2017 
na cidade de São José de Ribamar, 
com Missas diárias as 6h, 11h, 
15h, 17h e 19h. Aos domingos: 
6h, 8h30, 11h, 15h, 17h e 19h. 
Programação: Romaria Marítima, 
dia 9 de setembro (sábado), às 
7h30; Romaria da Juventude, dia 9 
de setembro (sábado), às 17h.

Palestra gratuita - Palestra 
promovida pela Nova Acrópole, 
dia 6 de setembro, pontualmente 
às 19h30 sobre a mitologia de Rei 
Arthur que é repleta de símbolos e 
tem encantado diversas gerações. 
Endereço: Ponta do Farol, próximo 
à Padaria Madeleine, na Rua 
das Patativas , quadra 3, nº 1. 
Informações: 98 - 991286595 
(durante o dia). Inscrições: https://
goo.gl/eKnrhH. 

R
enato Russo, um dos 
maiores ícones contem-
porâneos do Brasil, re-
cebe uma homenagem 

à altura de sua importância, 
com um recorte fiel de sua vida 
e obra. A mostra, que come-
ça na próxima quarta-feira 
(6), foi idealizada e concebi-
da pelo Museu da Imagem do 
Som (MIS), instituição da Se-
cretaria da Cultura do Estado 
de São Paulo que vem traba-
lhando neste material há mais 
de dois anos. Os ingressos já 
estão à venda e podem ser ad-
quiridos através do site (www.
ingressorapido.com.br/rena-
torussonomis).

 Objetos pessoais, peças de 
vestuário, fotografias, discos, 
livros, manuscritos, instrumen-
tos musicais, documentos es-
colares, desenhos, cartas de 
fãs, além de prêmios, fanzi-
nes, folhetos e impressos va-
riados, que estavam guarda-
dos no apartamento do cantor 
e foram liberados por Giulia-
no Manfredini, seu único filho, 
estarão à disposição do públi-
co durante a exibição, que fica 
aberta de 6 de setembro a 28 
de janeiro de 2018.

 Em uma viagem que retra-
ta a mente única do líder da 
banda Legião Urbana e tam-
bém as transformações cultu-
rais que a banda estimulou e 
fez parte, influenciando pro-
fundamente uma geração, o 
acervo traz a multiplicidade 
criativa de Renato Russo, que 
além da música também se de-

dicava a outras artes, como a 
pintura, o teatro e o cinema.

 Mais de mil itens pessoais 
poderão ser conferidos de perto 
na exposição, desde um boletim 
escolar até roupas, sapatos, li-
vros, móveis e diários repletos 
de histórias. Até mesmo facetas 
curiosas da personalidade de 
Renato Russo, como suas co-
leções de anjos e de baralhos 
de tarô também poderão ser 
vistos de perto pelos fãs. “Re-
nato Russo teve enorme im-
portância na história do rock 
nacional”, afirma Andréa Mello, 

Diretora de Marketing Corpo-
rativo e Consumer Electronics 
da Samsung Brasil. “Como um 
ícone de grandeza internacio-
nal, consideramos importante 
celebrar seu legado com essa 
exposição inédita à população 
brasileira”, completa. A expo-
sição, apresentada pela Sam-
sung e Ministério da Cultura, 
tem curadoria de André Sturm, 
ex-diretor do MIS, direção de 
arte do Ateliê Marko Brajovik 
e conta com patrocínio da Fo-
rever 21, Get Net, Aramis e Lo-
jas Pompéia.
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Torcida do Sport picha 
muro da Ilha do Retiro

Chance de título volta a 
dar ânimo aos jogadores

 São Luís, segunda-feira, 4 de setembro de 2017

Tite ignora histórico 
e prevê jogo leal 

Técnico não está preocupado em acalmar os jogadores da Seleção Brasileira às vésperas de mais 
uma partida contra a Colômbia. Jogo está marcado para amanhã, pelas Eliminatórias da Copa 

PROTESTO

PALMEIRAS

FORMULA 1

Hamilton já está de olho em Singapura
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CLASSIFICAÇÃO SÉRIE A

C  Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Corinthians-SP 50 22 15 5 2 33 11 22 75.8

2º Grêmio-RS  43 22 13 4 5 40 19 21 65.2

3º Santos-SP  38 22 10 8 4 23 14 9 57.6

4º Palmeiras-SP  36 22 11 3 8 33 25 8 54.5

5º Flamengo-RJ  35 22 9 8 5 31 21 10 53.0

6º Cruzeiro-MG  31 22 8 7 7 26 20 6 47.0

7º Botafogo-RJ  31 22 8 7 7 25 23 2 47.0

8º Atlético-PR  30 22 8 6 8 25 25 0 45.5

9º Fluminense-RJ 30 22 7 9 6 31 29 2 45.5

10º Atlético-MG  29 22 8 5 9 24 26 -2 43.9

11º Sport-PE  29 22 8 5 9 30 33 -3 43.9

12º Vasco da Gama 28 22 8 4 10 23 34 -11 42.4

13º Ponte Preta-SP 27 22 7 6 9 23 27 -4 40.9

14º Bahia-BA  26 22 7 5 10 29 30 -1 39.4

15º Coritiba-PR  26 22 7 5 10 21 27 -6 39.4

16º Vitória-BA  25 22 7 4 11 23 31 -8 37.9

17º Chapecoense  25 22 7 4 11 26 35 -9 37.9

18º Avaí-SC  25 22 6 7 9 13 26 -13 37.9

19º São Paulo-SP  23 22 6 5 11 28 33 -5 34.8

20º Atlético-GO  18 22 5 3 14 18 36 -18 27.3

Muros da Ilha do Retiro amanheceram  pichados após goleada

Técnico da Seleção Brasileira evitou criar polêmica com a Colômbia 

Com vitória, Hamilton garante a ponta do ranking no  GP de Fórmula 1

A goleada sofrida para o 
Grêmio, por 5 a 0, na Arena 
do Grêmio, no último sábado, 
em partida atrasada da 22ª 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro, não tirou a paciência 
apenas do técnico Vanderlei 
Luxemburgo. Neste domin-
go, os muros da Ilha do Reti-
ro amanheceram pichados.

Os torcedores que fi ze-
ram isso não citaram nomes, 
mas escreveram frases como 
“acabou o amor” e “falso ído-
lo”. Vanderlei Luxemburgo, po-
rém, recebeu apoio com um 
“tamo junto Luxa!”. Em entre-
vista coletiva após a partida, o 
treinador criticou bastante o 
elenco e disse que alguns jo-
gadores devem perder lugar 
no time titular.

A delegação rubronegra 

desembarcou em Recife na 
tarde deste domingo e a di-
retoria, temendo protesto por 
parte da torcida, intensifi cou 
a segurança no Aeroporto dos 
Guararapes, mas as poucas pes-
soas que estiveram lá demons-
traram apoio ao time.

Os jogadores vão se reapre-
sentar nesta segunda-feira e 
o clima promete ser bastan-
te pesado. O Leão não vence 
há cinco jogos e já começa a 
se preocupar com a zona de 
rebaixamento. Em 11º lugar, 
o Sport tem 29 pontos, qua-
tro a mais que a Chapecoense.

Em busca da reabilitação, o 
Sport volta a campo no próxi-
mo domingo, em um confron-
to direto contra o Avaí, às 16 
horas, na Ilha do Retiro, pela 
23ª rodada.

Novamente na ponta da dis-
puta pelo título do Mundial de 
Fórmula 1, o britânico Lewis Ha-
milton, vencedor do Grande Prê-
mio da Itália, ontem (3), já mira 
o GP de Singapura. Com a pro-
vável temperatura mais alta na 
14ª etapa da temporada de 2017, 
que em acontece no dia 17 de se-
tembro, o tricampeão sabe que 
a escuderia adversária, a Ferrari, 
ganha força. Entretanto, ele afi r-
ma que fará o necessário para ob-
ter bons resultados. “A luta con-
tinua”, declarou o piloto.

“Acho que aprendemos mui-
to com nossas experiências do 
passado, mas a Ferrari costuma 
ter um melhor desempenho em 
pistas quentes”, declarou o piloto 
assim que saiu do pódio, neste 
domingo. “Farei tudo o que for 
preciso para chegar lá melhor 
preparado, mas não sabemos o 

A vitória no clássico contra 
o São Paulo, seguida de um pe-
ríodo sem jogos e tempo para 
treinar, reanimou no Palmeiras 
o sonho pelo título do Cam-
peonato Brasileiro. A equipe 
acredita em evolução após 
duas semanas livres antes da 
volta ao campo, marcada para 
este sábado contra o Atlético 
Mineiro, em Belo Horizonte.

Em visita ao Estado nesta 
semana, o técnico Fábio Caril-
le, do líder Corinthians, colo-
cou Palmeiras, Santos e Grêmio 
na briga pelo título nacional.

Em quarto lugar, o time al-
viverde está 14 pontos atrás do 
Corinthians (50 a 36) e apos-
ta nos jogos diretos contra os 
três primeiros colocados para 

subir na tabela de classifi ca-
ção. “Se temos 2% de chance 
de título, é bom. Tem muita 
coisa para acontecer, muitos 
jogos ainda. Já vimos em ou-
tras oportunidades que pode 
acontecer muita coisa na reta 
fi nal do Brasileiro”, disse o vo-
lante Bruno Henrique.

A equipe viu o Corinthians 
perder as duas últimas partidas 
em casa e confi a na nova for-
mação de Cuca para os próxi-
mo jogos. O Palmeiras vai pas-
sar a atuar no 4-4-2, como fez 
contra o São Paulo. A reinte-
gração do volante Felipe Melo 
é esperada para esta segunda-
feira. O jogador passou a últi-
ma semana de folga em uma 
praia do Nordeste.

que nos espera”.
Hamilton assumiu a liderança 

do campeonato, com 238 pon-
tos. Seu principal rival, o alemão 
Sebatian Vettel, vem em segui-
da, apenas quatro pontos atrás. 

A dobradinha da Ferrari, neste 
domingo, deu a Vettel a terceira 
colocação em Monza, fato que 
ajuda Hamilton a manter uma 
pequena vantagem à frente na 
tabela geral.

Sábado 9/9

16h - Atlético-MG x Palmeiras-SP

18h - Vasco x Grêmio-RS

19h - São Paulo x Ponte Preta-SP

Domingo 10/9

11h - Atlético-PR x Coritiba-PR

16h - Sport-PE x Avaí-SC

16h - Santos x Corinthians

16h - Vitória-BA x Fluminense

19h - Botafogo x  Flamengo

19h - Chapecoense x Cruzeiro

Segunda-feira 11/9

20h - Atlético-GO xBahia-BA

12 GOLS
Fluminense - Henrique Dourado

Corinthians - Jô

10 GOLS
Ponte Preta - Lucca

9 GOLS
Sport - André

8 GOLS
Grêmio - Fernandinho

7 GOLS
Botafogo - Roger

6 GOLS
Cruzeiro - Sassá e Thiago Neves

Grêmio - Everton

São Paulo - Hernanes

Sport - Diego Souza

PRÓXIMOS JOGOS 
23º RODADA

ARTILHEIROS

I
ncentivador do jogo lim-
po – a ponto de apontar 
a conduta profissional 
como uma das justifica-

tivas para convocar o zaguei-
ro Rodrigo Caio, do São Pau-
lo –, o técnico Tite não está 
preocupado em acalmar os 
jogadores da Seleção Brasi-
leira às vésperas de mais uma 
partida contra a Colômbia. 
Os últimos confrontos entre 
as duas seleções foram mar-
cados por confusões.

“Não tem essa de violência. 
É competitividade leal, como 
foi contra o Equador. As pes-
soas confundem. Existem lan-
ces competitivos normais, de 
briga pelo alto, de cabeceio. 
É característica de jogo”, mi-
nimizou Tite.

Recentemente, no entan-
to, os jogadores do Brasil não 
consideraram alguns enfren-
tamentos com colombianos 
como “lances competitivos 
normais”. Foi uma joelhada 
de Zúñiga que tirou Neymar 
dos dois últimos jogos – ve-
xatórios, contra Alemanha e 
Holanda – da Copa do Mun-
do de 2014.

Meses depois, no reencon-
tro entre Brasil e Colômbia, 
em um amistoso nos Estados 
Unidos, Cuadrado acabou ex-
pulso por mais uma falta dura 
sobre Neymar. No ano seguin-
te, na Copa América, foi o as-
tro brasileiro quem protago-

“Isso aumenta nossa confi an-
ça com o carro e com a direção 
que estamos indo, mas ainda 
há muita estrada para trilhar 
e muito pode acontecer”, afi r-
mou, cauteloso. “Valtteri Bottas 
fez um excelente trabalho e va-
mos continuar a nos ajudar. Ele 
tem a oportunidade. Se ele fi zer 
o trabalho e vencer mais corri-
das neste ano, a disputa fi ca mais 
forte entre todos nós”.

O britânico também ressaltou 
o entusiasmo dos fãs italianos 
neste fi nal de semana. “Eles po-
dem ter fi cado frustrados, mas 
foi um bom dia para nós, com 
bons resultados. Temos muitos 
torcedores aqui também e estou 
muito grato por isso”, declarou. 
“Os apoiadores da Ferrari são 
fantásticos. Esta energia não se 
compara com a de nenhum ou-
tro lugar”, fi nalizou.

nizou um tumulto no final do 
jogo e levou o cartão verme-
lho, assim como Bacca. Aca-
bou punido pela Conmebol e 
perdeu o restante do torneio 
e o princípio das Eliminató-
rias para a Copa do Mundo.

Houve reclamação de falta 
de espírito olímpico até nos Jo-
gos do Rio de Janeiro, no ano 
passado. Em Itaquera, a Sele-

ção Brasileira avançou às se-
mifi nais com uma vitória por 
2 a 0 sobre a Colômbia e outra 
vez se queixou da postura do 
time adversário, que teve seis 
jogadores punidos com o car-
tão amarelo e protestou contra 
uma entrada dura de Neymar.

Sob o comando de Tite, po-
rém, Brasil e Colômbia se uni-
ram em janeiro para disputar o 

“Jogo da Amizade” no Engenhão. 
O amistoso teve vitória brasilei-
ra por 1 a 0 e serviu para home-
nagear as vítimas do trágico aci-
dente com o avião que levava a 
Chapecoense à primeira partida 
da decisão da última Copa Sul-
Americana, em Medellín.

Desta vez, o novo duelo en-
tre brasileiros e colombianos 
confrontará as duas melhores 
campanhas das Eliminatórias. 
O time de Tite, que derrotou o 
rival por 2 a 1 no primeiro turno, 
na Arena da Amazônia, já não 
pode mais ser alcançado, com 
os seus 36 pontos. A vice-líder 
soma 25, seguida de perto por 
Uruguai (24), Chile (23) e Argen-
tina (23).

Para Tite, a partida de terça-
feira, em Barranquilla, servirá 
para fazer novos ajustes na equi-
pe já classifi cada para a Copa do 
Mundo de 2018. O técnico tem 
priorizado os testes táticos na 
Seleção Brasileira, com poucas 
novidades entre os seus convo-
cados.

“Gosto de usar o termo opor-
tunidade, e não teste. Teste é para 
quem não tem competência con-
fi rmada. Se está na Seleção, você 
já tem o carimbo de grande atle-
ta. Mas eu queria ter mais tempo 
para oportunizá-los, para, por 
exemplo, ver o Luan fl utuar em 
campo. Temos pouco tempo, en-
tão vamos consolidar o que es-
tamos fazendo”, indicou Tite.
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Moto club respira aliviado 
após vitória sobre Cuiába

Sampaio continua 
disparado na frente

Time tricolor não tomou conhecimento da presença de 35 mil remistas no Mangueirão e derrubou 
o Leão dentro de sua própria casa. Resultado deixou o Tubarão mais isolado na liderança 

SOFRIDO

C
om  gols de  Fernando Sobral (pênalti) e Wi-
liam, o Sampaio Corrêa derrotou o Remo 
por 2 x 1 no Mangueirão e continua líder 
do Grupo A, na Série C do Brasileiro. Agora, 

o Tricolor vai enfrentar o Botafogo/PB, na última 
rodada, para fi car com o primeiro lugar geral.

Os dez primeiros minutos de jogo foram dis-
putados em alta tensão. Uilliam quase abre o pla-
car para o Sampaio, com menos de 30 segundos, 
num chute de fora da área, mas o goleiro man-
dou para escanteio.

Em chegada ofensiva pela esquerda, a arbi-
tragem marcou pênalti para o Remo. Eduardo 
Ramos correu pra cobrança e mandou na trave. 
Minutos depois, foi a vez do Sampaio ter uma 
penalidade a seu favor. Sobral mostrou como se 
bate e não desperdiçou. Bolívia Querida na fren-
te. O gol deu tranquilidade ao Tricolor, que pas-
sou a tocar a bola e explorar os contra-ataques, 
mas não conseguiu encaixar uma jogada para 
aumentar o marcador.

A igualdade chegou aos 30 minutos. Em tabela 
dentro da área, Jaime tocou no canto e empatou 
a partida. Sobral quase coloca o Sampaio nova-
mente na frente, com um chute forte de fora da 
área, mandado para escanteio pelo goleiro. Não 
houve mais movimentação no placar até o fi m 
do primeiro tempo.

Os donos da casa voltaram para a etapa fi nal 
exercendo pressão, mas sem conseguir uma ação 
mais aguda de gol. A partida foi se equilibrando 
paulatinamente, com o Sampaio utilizando o to-
que de bola para se impor em campo.

O Remo tentava, mas não furava o bloco defen-
sivo Tricolor, que saia forte em contra-ataque, até 
Wellington Rato pressionar uma jogada em cima 
do zagueiro remista e tocar para Uilliam, livre, fa-
zer o segundo gol boliviano e calar o Mangueirão. 

Desesperado, o Remo abriu a guarda e foi to-
talmente ao ataque para tentar igualar o marca-
dor, mas o Sampaio se postava bem em campo, 
bloqueava as ações paraenses e tentava matar 
o jogo no contragolpe. O tempo se tornou um 
inimigo cruel dos donos da casa, que não con-
seguiam desmoronar o muro boliviano, fi rme 
até o apito fi nal.

Jogadores e ComissãoTécnica do Sampaio Corrêa tiram foto após vitória sobre o clube do Remo

Vinícius Paquetá comemora 
gol da vitória sobre o Cuiába

Tricolor provoca o  Remo nas redes sociais
Engana-se quem pensa que 

a Série C do Campeonato Bra-
sileiro não é uma das competi-
ções mais disputadas no futebol 
brasileiro. 

Depois de uma vitória heroi-
ca em cima do Remo por 2x1 no 
último sábado, o Sampaio Cor-
rêa aproveitou as redes sociais 
para provocar o rival. 

Durante a semana, a torcida 
paraense esgotou os 35 mil in-
gressos que foram colocados à 
disposição no estádio Manguei-
rão, em Belém/PA. A pressão era 
enorme. De acordo com os ma-
ranhenses que acompanharam 
a partida no estádio, um grupo 
de torcedores do Remo atirou 
uma bomba na área reservada 
aos visitantes. 

Além disso, na parte de fora 
do Mangueirão, o ônibus que 
conduziu a torcida do Sampaio 
Corrêa teria sido apedrejado mui-
to antes da bola rolar.  Aliado a 
tudo isso, a provocação rolou 
desenfreada durante a semana, 
nas redes sociais, o que deveria 
ser uma brincadeira saudável. 

Na página ofi cial do Face-
book, o Sampaio Corrêa postou 
um texto exaltando a reação do 
time e deixando claro: “isso é 
que dá mexer com quem é mais 
forte”. Como já era esperado, a 
provocação ganhou o apoio de 
todos os torcedores do clube e 
algumas críticas da torcida do 
Remo. Mas o futebol tem que 
ser assim, com brincadeiras sa-
dias e sem desrespeito, fomen-
tando a paixão pelas cores dos 
seus clubes.

Remo
Vinícius; Ilaílson, Leandro Silva, 
Martony e Jackinha; João Paulo, 
Dudu (Danilinho), Flamel (Edgar) 
e Eduardo Ramos; Pimentinha e 

Jayme (Luiz Eduardo) 
Técnico: Léo Goiano

Sampaio Corrêa
Alex Alves; Pedro Costa, Fredson, Odair 
Lucas e Jeff erson Recife (Wellington 
Rato); Valderrama (Felipe Marques), 
Diego Silva, João Vitor (Zé Aquiraz) e 

Hiltinho; Uilliam e Fernando Sobral 
Técnico: Francisco Diá

Local: Mangueirão - Belém (PA)
Árbitro: Alexandre Vargas Tavares de Jesus - RJ
Renda: R$ 676.000,00
Assistentes: Thiago Henrique Neto Correa Farinha - RJ e 
Diogo Carvalho Silva - RJ
Público: 33.036 pagantes (35.000 total)
Cartões Amarelos: Remo-PA: João Paulo, Eduardo 
Ramos, Martony, Danilinho
Sampaio Corrêa: Valderrama
Gols: Remo-PA: Jayme 30’ 1T
Sampaio Corrêa-MA: Fernando Sobral 13’ 1T, Uillian 24’ 2T

FICHA TÉCNICA
Remo 1 x 2 Sampaio Corrêa

Com muito sacrifício e de-
monstrando a vontade que a 
torcida espera ver em cam-
po, o Moto Club conquistou 
uma vitória providencial e 
fundamental na noite do 
último sábado, ao bater o 
Cuiabá, por um a zero, em 
duelo válido pela 17ª rodada 
da primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Vinícius Paquetá foi o per-
sonagem principal da parti-
da, marcando o gol salvador. 

Com o resultado, o time do 
técnico Marcinho Guerreiro 
chegou aos 20 pontos e al-
cançou a 7ª posição na tabela 
de classificação do Grupo A. 
Além das duas posições con-
quistadas na tabela, o Papão 

Postagem publicada na página oficial do clube

do Norte respira, pois deixou 
a zona de rebaixamento. Já 
o Cuiabá perdeu a chance 
de entrar no G4, permane-
cendo na 5ª colocação, com 
22 pontos.

Moto Club
Saulo; Diego Renan, Lula, André Penalva e Lorran; 
Diogo Oliveira, Felipe Dias, Daniel Barros (Wanderson) 
e Alex Henrique (Raí); Danillo Bala e Vinícius Paquetá. 
Técnico: Marcinho Guerreiro

Cuiabá-MT
Douglas Dias; Bruno Moura, Douglas Mendes, 
Heverton e Rafael Estevam; Carlão, Bileu (Cleberson), 
Alê (Nathan) e Daniel Amorim; Bruno Savio e Elias 
(Elton Martins)
Técnico: Moacir Júnior

Local: Castelão – São Luís/MA
Árbitro: Jailson Macedo Freitas - BA
Assistentes: Marcos Welb Rocha de Amorim - BA e Jose Carlos Oliveira dos 
Santos - BA
Cartões Amarelos: Moto Club: Lula
Gols: Moto Club: Vinicius Paquetá 6’ 1T

FICHA TÉCNICA
Moto Club 1 x 0 Cuiabá/MT

Grupo A
Botafogo-PB 0 x 0 ASA-AL

Remo-PA 1 x 2 Sampaio Corrêa

Moto Club 1 x 0 Cuiabá-MT

Grupo B
Ypiranga-RS 0 x 0 São Bento-SP

Tombense-MG 2 x 1 Botafogo-SP

Mogi Mirim-SP 3 x 0 Macaé-RJ

Bragantino-SP 1 x 1 Joinville-SC

Grupo A
17ª rodada
Segunda-feira  4/9
19h-CSA-AL x Salgueiro-PE 

18ª rodada
Sábado 9/9
19h30 - Sampaio x Botafogo-PB

19h30 - ASA-AL x Confi ança-SE

19h30 - Cuiabá-MT x  CSA-AL

19h30 -  Salgueiro-PE x Remo-PA

19h30 - Fortaleza x  Moto Club

Grupo B 
17ª rodada
Segunda-feira 4/9
21h - V. Redonda xTupi-MG

18ª rodada
Sábado 9/9
17h30 - Botafogo-SP  xYpiranga

17h30 - Tupi-MG x Bragantino-SP

17h30 -  São Bento x V. Redonda

17h30 -  Joinville x Mogi Mirim

Domingo 10/9
17h30 -  Macaé-RJ x Tombense

RESULTADOS SÉRIE C
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Última rodada
Ambos os times voltam a campo na noite do próximo 
sábado (09), às 19h30, em duelos que serão válidos 
pela 18ª e última rodada, da primeira fase da Série C do 
Campeonato Brasileiro. O Cuiabá recebe o CSA na Arena 
Pantanal, na capital do Mato Grosso, enquanto o Moto 
Clube viaja até Fortaleza para encarar o time da casa, no 
Estádio Castelão, no Ceará. 

WAGNER SANTANA/DIÁRIO DO PARÁ


